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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

CEF TAIPAS ASSINALA 
UM QUARTO DE SÉCULO

MILHARES PARA ASSISTIR À TRADIÇÃO 
DA CIDADE

ADN VITÓRIA É A CHAVE 
PARA O FUTURO

BVG PROCURA "NOVOS HERÓIS"

ECONOMIA DESPORTIVA

VERÃO EM GUARDIZELA
COM NOVO RITMO

GTEAM TEM FORMAÇÃO
COMO PRIORIDADE
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Foi com uma exposição da artista plástica Clara Castro que a ANTT 
inaugurou, a 22 de julho, o seu espaço exterior. 

Num fim de tarde que se revelou muito agradável, entre clientes e 
amigos, na ANTT apreciou-se design, decoração e arte, com música 
ao vivo a embalar um tempo de descontração.

O que é a ANTT?
A ANTT, que inaugurou recentemente as suas instalações na Aveni-
da de S. Gonçalo, em Guimarães, realiza projetos de interior e exte-
rior chave na mão.

Possui uma equipa multidisciplinar especializada em áreas distintas, 
mas complementares. Uma equipa formada por arquitetos, decora-
dores e designers de produtos.

O DESIGN E A ARTE NA 
LEVEZA DOS DIAS DE VERÃO

INAUGURAÇÃO ANTT

Avenida São Gonçalo, nº 1185, 4810 - 525 Guimarães
geral@antt.pt  |  937 992 688

Em cada projeto a ANIT apresenta soluções exclusivas, fazendo as-
sim com que cada projeto seja único.

Segundo Miguel Ribeiro, responsável pela ANTT, o que distingue 
esta empresa de design de interiores é o facto dos projetos irem 
“sempre de encontro ao que o cliente pretende para o seu espaço, 
porque quem vai desfrutar do lugar é sempre o cliente. E o bem-es-
tar dele é a nossa única preocupação”.
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

NEM SÓ O HOMEM É CAPAZ DE AMAR
Tínhamos como certo que só ao Homem era permitido amar. Que 
o amor era, de tão sublime, apenas acessível a animais bípedes e 
pensantes, a sua complexidade o tornava impraticável a todos os 
outros.

Medindo o valor de alguém, imaginando que esse fosse um exercício 
possível, pela sua capacidade de amar e respeitar o outro, certamente 
incluiríamos agora seres de outras espécies na nossa equação.
Agora, que vemos muitos dos animais com que nos relacionamos, 
com que nos cruzamos ou cujas histórias conhecemos, com outros 
olhos, verificamos que possuem, e também demonstram amiúde 
que são capazes de experimentar o afeto e amar. E fazem-no com 
uma força semelhante à dos humanos, e tantas vezes mais forte.

Em termos comportamentais, estando atentos, encontraremos nos 

animais evidências maravilhosas de situações que implicam cuidado, 
empatia e até mesmo luto pelos seres que mais amam, pelos da 
mesma espécie ou de outras. 

Nesta edição da Mais Guimarães, a revista da cidade-berço, falamos 
de animais, da relação dos animais connosco e do quanto são 
especiais e imprescindíveis na vida de quem deles cuida. E de quem 
eles cuidam também. 
Porque amar exige isso, reciprocidade, e perceber da arte de cuidar 
do outro, naturalmente.

Falamos nestas páginas dos animais, seres que se transformam 
tantas vezes nos melhores amigos, na companhia certa mesmo 
quando toda a outra falha, nos parceiros para a vida. E são família, e 
tudo o quanto isso significa.
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https://casadasbaterias.com/
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A história de sucesso da Ceftaipas iniciou-se 1997, há 25 anos, 
e partiu da vontade de criar um espaço naquela Vila Termal que 
prestasse cuidados de saúde de elevada qualidade, contribuindo 
assim para o bem-estar e qualidade de vida da população local. 

Do percurso, destaque para o momento da fusão, em 2015, entre a 
Clínica Sta Marta, criada em 2004 pelas irmãs Cristiana e Fernanda 
Silva, e a Clínica Ceftaipas, que na altura tinha como proprietárias 
as também irmãs Maria Olímpia e Maria Camacho. Como projetos 
independentes as Clínicas obtiveram sucesso no desempenho das 
actividades a que se dedicaram. 

Há sete anos que Cristiana Silva, técnica de análises clínicas, e Fer-
nanda Silva, podologista, assumem exclusivamente os destinos da 
Ceftaipas, com a dedicação que lhes é reconhecida.

Nas Clínicas, prestavam-se inicialmente serviços de enfermagem, 
fisioterapia, assistência em acidentes de trabalho, consultas de po-
dologia e também análises clínicas. Com a fusão, deu-se um cresci-
mento exponencial da Clínica Ceftaipas, que alargou claramente os 

“AO LONGO DESTES 25 ANOS 
SENTIMOS QUE TEMOS DADO 
UM CONTRIBUTO IMPORTANTE 
NA VIDA DA POPULAÇÃO LOCAL”
Cristiana e Fernanda Silva

25 ANOS A CUIDAR
DA SUA SAÚDE

CEF TAIPAS SAÚDE – CLÍNICA MÉDICA E DENTÁRIA

seus serviços incluindo várias especialidades médicas, com médi-
cos de referência, e cuidados de saúde diferenciados.

Na hora de fazer um balanço destes 25 anos, Cristiana e Fernanda 
Silva, as responsáveis pela Ceftaipas afirmam que é “bastante posi-
tivo”, e que a sua atividade tem “vindo a crescer de forma sustenta-
da”. Atualmente, trabalham na Ceftaipas cerca de 50 pessoas, entre 
colaboradores e médicos.
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“É OBJETIVO DA CEFTAIPAS 
PROVIDENCIAR OS MELHORES 
E MAIS EFICIENTES SERVIÇOS 
DE SAÚDE AO MELHOR PREÇO”
Fernanda Silva

Em 2018, devido à “procura crescente” pelos serviços da Ceftaipas, 
as irmãs sentiram a necessidade de procurarem um espaço maior, 
novas instalações “condignas e acolhedoras”, algo que se concreti-
zou em 2018, com a instalação da Clínica no edifício dos Bombeiros 
Voluntários de Caldas das Taipas.

Entre os fatores que distinguem a Ceftaipas e que, de certa for-
ma, justificam a longevidade e o sucesso da clínica, Fernanda Silva 
aponta para “o elevado leque de especialidades médicas” necessá-
rias para toda a população, para o facto do utente “poder usufruir de 
um acompanhamento e aconselhamento articulado da sua saúde” 
e um “apoio qualificado” para que, em situações de doença, consiga 
gerir a sua saúde e da sua família”. Ainda a “confiança nos especia-
listas experientes e criteriosamente seleccionados”.

Cristiana acrescenta que, pela aposta em colaboradores especiali-
zados, o utente “sente-se, em cada momento, acompanhado, orien-
tado e informado pelos especialistas e restante pessoal da Clínica”.

Na Ceftaipas realizam-se análises clínicas e outros exames comple-
mentares de diagnóstico, o que evita deslocações desnecessárias 
dos utentes a outras unidades de saúde. 

Que serviços presta a Ceftaipas?
CEF Taipas é uma unidade de saúde que tem cerca de 25 espe-
cialidades médicas e não médicas, mais de três dezenas de es-
pecialistas, inseridas no mesmo espaço. Para além disso, presta 
serviços de enfermagem, fisioterapia, electrocardiogramas em 
parceria com o Instituto cardiovacular de Braga (ICB) e análises 
clínicas em parceria com o Centro de Medicina Laboratorial Ger-
mano de Sousa.

A CEF Taipas tem acordos com companhias de seguros de aci-
dentes de trabalhos e pessoais, tem protocolos com vários se-
guros de saúde e também parceria com empresas locais e com 
os Bombeiros Voluntários de Caldas das Taipas. Disponibilizam 
serviços ao domicílio, realizam exames psicotécnicos , atesta-
dos médicos, medicina desportiva, entre outros.

CEF Taipas Saúde 
Clínica médica e dentária
Av. dos Bombeiros Voluntários n.º 438 Caldas das Taipas
(Edíficio dos Bombeiros Voluntários) 
Telefone: 253 579 824 / 960 368 993
Email: geral@ceftaipas.pt 
www.ceftaipas.pt

Horário:
Segunda a sexta - 07h30 às 20h00
Sábado - 08h00 às 13h00
Domingo – Encerrado

O facto da Clínica disponibilizar este serviço, “torna mais fácil o diá-
logo entre o especialista em análises clínicas e o médico assistente, 
obtendo-se assim benefícios notórios e significativos para o utente 
e para a sua família”, acrescenta Fernanda Silva.

Ali, na Ceftaipas, respira-se tranquilidade, empatia e confiança entre 
os colaboradores e médicos com os utentes, algo que é impulsiona-
do pelas gerentes.

Quanto ao futuro, e num cenário em que se sente um aumento da 
prevalência das doenças crónicas, o envelhecimento populacional, 
o aumento da esperança média de vida, a alteração dos padrões 
de atividade física e alimentares bem como o elevado grau de de-
sigualdades sociais (pobreza, exclusão social, precariedade laboral, 
etc...), a Ceftaipas pretende manter as caraterísticas da Clínica, reco-
nhecida como um espaço médico de qualidade e prestadora de um 
serviço personalizado. 

É também objetivo manter, e se possível alargar, as consultas das 
diversas especialidades incluindo a oferta no âmbito da imagiolo-
gia. E ainda, e “não menos importante”, reforçam as responsáveis, 
“manter a todos níveis uma equipa de trabalho motivada e sempre 
disponível para os nossos utentes”.

“MANTER A SAÚDE EM DIA É 
ESSENCIAL PARA QUEM DESEJA 
VIVER MUITO E, CLARO, COM 
MAIS QUALIDADE!”
Cristiana Silva
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Os aumentos generalizados do preço dos bens/serviços e da 
Euribor têm levado muitos consumidores a repensarem e reor-
ganizarem a sua vida financeira.  

Uma das despesas com maior peso no orçamento familiar é a 
prestação do empréstimo para aquisição da habitação, sendo 
que em Portugal grande parte dos contratos de crédito à habita-
ção estão associados a uma taxa variável, isto é, a prestação irá 
variar consoante as oscilações do indexante escolhido, a Euribor 
a 3, 6 ou 12 meses. 

No atual cenário com a Euribor a subir, as famílias estão cons-
cientes que sentirão essa subida na sua prestação com maior ou 
menor impacto, consoante as condições contratualizadas e o seu 
orçamento familiar.

Cada vez mais os consumidores colocam a questão de alterar a 
taxa variável para fixa. Mesmo quem está hoje a contratar crédito 
à habitação avalie a opção da taxa fixa em detrimento da taxa 
variável.  Isto porque quem contrata crédito à habitação com 
uma taxa fixa não irá ser confrontado com as flutuações da Euri-
bor na sua prestação, uma vez que a taxa de juro do empréstimo 
se mantém inalterada durante o prazo que tiver sido acordado 
com a instituição de crédito.

Que vantagens e desvantagens têm a taxa variável?

Vantagem: é uma taxa mais baixa que a fixa, logo tem um menor 
impacto no orçamento familiar.

Desvantagem: vai pagar prestações diferentes a cada 3, 6 e 12 
meses, conforme o prazo que escolher e conforme a oscilação 
da Euribor, ou seja, a prestação terá oscilações da prestação ao 
longo de todo o empréstimo e consequentemente maior impre-

visibilidade do valor da prestação. 

Que vantagens e desvantagens têm a taxa fixa?

Vantagem: maior estabilidade; o valor a pagar ao banco é sem-
pre o mesmo, logo maior facilidade de gestão do orçamento fa-
mília atendendo a que a prestação se mantém inalterada.

Desvantagem: é uma taxa mais alta do que a variável nas mes-
mas condições, isto é, paga um preço mais alto pela segurança 
de não vir a ter a sua prestação aumentada.

Qual deve escolher, taxa fixa ou taxa variável?

Não há uma resposta certa para a questão colocada. Se olhar-
mos para o histórico das taxas, verificamos que o período de 
taxa de juro altas na Zona Euro foi curto, o que leva a que nos 
últimos anos tenha compensado ter o crédito associado à taxa 
variável e não à taxa fixa.

Se está a ponderar alterar o regime da taxa de juro de variável 
para fixa comece por:

- Fazer o seu orçamento familiar de forma a poder analisar a sua 
situação financeira;

- Recolher várias simulações junto do seu banco e de outras ins-
tituições, analisar, comparar as simulações e as condições do seu 
contrato e ponderar bem todas as condições oferecidas;

- Calcular a sua atual taxa de esforço, que resulta das simulações 
e tendo presente que esta não deverá ser superior a 35%. Utilize 
o simulador do crédito à habitação do Banco de Portugal para 
calcular o valor da prestação mensal e o custo total do crédito.

DECO INFORMA: TAXA FIXA OU TAXA VARIÁVEL?
Parceria
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Av. D. João IV - 1147
4800-532 Guimarães

933 578 928
geral@enedecor.pt

www.enedecor.pt 

Um novo nome, a qualidade de sempre.

ATÉ 50%

SALDOS
de verão

https://www.facebook.com/enedecor/
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BREVES E INTERESSANTES

A vimaranense Filipa Fernandes, formada 
pela Escola de Engenharia da Universidade 
do Minho, criou uma pulseira odorífera que 
leva os mosquitos a julgar que os humanos 
são plantas. 

A tecnologia criada pela engenheira previne 
picadas associadas a doenças como ma-
lária, dengue ou zika e pode ter impacto a 
nível sanitário, social, económico e turístico, 
sobretudo em países tropicais. Cada pulsei-
ra tem um raio de ação de 60 centímetros e 
dura 30 dias. “É algo pioneiro, pois não da-
nifica o ecossistema, não é um repelente e 
nem esse dura tanto tempo”, afirma a res-
ponsável, que dedicou cinco anos ao projeto.

Étienne Klein, cientista francês, publicou 
uma imagem que tinha sido captada, apa-
rentemente, pelo Telescópio Espacial James 
Webb. Na descrição lia-se “Foto da Proxima 
Centauri, a estrela mais próxima do Sol, lo-
calizada a 4,2 anos-luz”.

O cientista foi obrigado a pedir desculpa por 
partilhar foto de estrela que afinal era uma 
rodela de chouriço e não uma fotografia tira-
da pelo James Webb Space Telescope, justifi-
cando a "brincadeira" com a necessidade de 
fomentar a "cautela" sobre as imagens que 
circulam nas redes sociais. Em declarações à 
agência France-Press, Étienne Klein revelou 
que o alarme soou quando um conhecido 
jornalista da televisão francesa BFMTV se 
mostrou entusiasmado com a imagem.

No ano passado, o governante do Reino da 
Arábia Saudita anunciou a sua grande vi-
são de construir The Line, uma cidade linear 
com arranha-céus que correm quilómetros 
e abrigam milhões de pessoas.

Os dois edifícios que funcionarão em para-
lelo terão 487 metros de altura e serão ape-
lidados de Linha do Espelho e os arranha-
-céus na cidade estarão colocados ao longo 
dos 170 quilómetros, estendendo-se pelo 
deserto, montanha e terrenos costeiros. Ha-
verá passagens entre os edifícios nesta ci-
dade que contempla, também, a agricultura. 
Na zona costeira, foi planeada uma marina 
para iates e pensado um estádio desportivo.

UMA RODELA DE 
CHOURIÇO OU UMA 
ESTRELA?

ARÁBIA SAUDITA QUER 
CONSTRUIR CIDADE

PULSEIRA CONTRA 
A PICADA 
DE MOSQUITOS
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A jovem artista plástica vimaranense Soraia Oliveira é a artista 
convidada do Grupo Zegnea para o mês de agosto, e a sua pro-
posta artística pode ser já apreciada em realidade aumentada 
no outdoor interativo disponível no centro de Guimarães, mais 
concretamente ao cimo da avenida D. João IV.

EM AGOSTO, 
SORAIA OLIVEIRA 
EXPÕE EM 
REALIDADE 
AUMENTADA 
NO MURAL 
DA ZEGNEA

Ao Mais Guimarães, Soraia Oliveira fala sobre o trabalho que 
pode ser visto no mural, como um vídeo que “mostra uma vonta-
de profunda de quebrar a automatização dos comportamentos, 
de começar e amar tudo de novo, e cria linhas de tempo e tran-
sições entre o dia e noite, entre a vida e a morte, entre o corpo e 
diferentes organismos”.

No mural podem ser vistas partes de um trabalho que Soraia Oli-
veira está a desenvolver atualmente, e em que “investiga muitas 
das questões que se aparentam genéricas e que conscientemen-
te ou não desencadeiam micro inquietações que se exteriorizam 
através do nosso corpo”. Acrescenta Soraia Oliveira sentir que 
“muitas vezes entramos num ciclo de fins práticos com movi-
mentos e reações automatizadas”. 

Sobre a participação nesta iniciativa do Grupo Zegnea, que a ar-
tista considera “inovadora”, e capaz de “conjugar o melhor dos 
dois mundos” e de despertar uma “nova interação entre a arte, 
o digital e o espectador”, Soraia Oliveira diz ainda ser capaz de 
“afastar as pessoas do seu ambiente quotidiano, fazendo com 
que reflitam sobre o que está à sua volta”.

Quanto ao seu trabalho, Soraia tem-se dedicado, ultimamente, 
a desenvolver a relação entre a fotografia e o desenho, expondo 
parte destes trabalhos em exposições coletivas. Paralelamente 
está a criar parceiras, não só com artistas de diversas áreas, que 
vão desde da música à instalação, bem como com as pessoas 
mais chegadas. Neste momento, está a realizar o vídeo mencio-
nado no outdoor e que ainda não tem data de lançamentos, e 
tem já algumas exposições previstas para o ano de 2023.

Depois da apresentação do Grupo Zegnea, grupo responsável 
pelo projeto, no mural, os vimaranenses puderam já apreciar al-
guns trabalhos de José Caldeira (Fotógrafo) e de Rafael Oliveira 
(Artista Plástico). Depois de Teresa Rego em junho, (Ilustradora), 
seguiu-se João da Fonseca (Designer de Comunicação), ago-
ra Soraia Oliveira (Artista Plástica), e depois teremos ainda Rui 
Passos (Escritor), Tiago Lemos (Músico e Artista Plástico), Pedro 
Bastos (Realizador e Artista Plástico) e Filipe Fontes (Arquiteto e 
Escritor).



12

MAIS GUIMARÃES N112 AGOSTO 2022

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Localizado na Vila de Caldas das Taipas, o Mircatto Friends & Food 
tem reunido consenso entre os seus visitantes. Pelo espaço incrí-
vel que possui com um conceito fine dining, pelos pratos extraor-
dinariamente bem confecionados, o atendimento cuidado, pela 
excelente carta de vinhos e cocktails. 

É, por isso, muito, muito mais que um simples restaurante.

Embora já aberto há um ano, teve a sua inauguração oficial em ju-
lho. Entre amigos, clientes e parceiros, Miguel e Isabel partilharam 
a alegria de verem inaugurado um “sonho de família”, este projeto 
arrojado e muito ambicioso.

“SOMOS APAIXONADOS PELO SABOR, PELA 
PARTILHA DE MOMENTOS COM AMIGOS, 
SOMOS CRIATIVOS E INOVADORES 
E QUEREMOS MARCAR A DIFERENÇA 
PELO BOM SABOR E BEM SERVIR. SOMOS 
AMBICIOSOS E QUEREMOS NO FUNDO, 
PARTILHAR A NOSSA PAIXÃO”

MIRCATTO
FRIENDS & FOOD
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Estrada nacional 101, km 104 Caldas das Taipas - Guimarães

Reservas 911 835 600
Descanso semanal às terças-feiras.

facebook.com/mircatto.friendsandfood

“ESTE É O NOSSO PROJETO, E 
ESTAMOS MUITO FELIZES! AGORA 
DESFRUTEM DO MIRCATTO, ESTA É 
TAMBÉM A VOSSA CASA, E SERÃO 
SEMPRE BEM VINDOS”
Miguel e Isabel

O casal, que conta já com muitos anos de experiência na área da 
restauração, e a participação em diferentes projetos, no Mircatto - 
Friends & Food pretenderam implementar as suas ideias sobre o 
que deve ser um restaurante de extrema qualidade, um espaço à 
frente do nosso tempo, capaz de marcar tendências.

Com esse objetivo construíram o Mircatto - Friends & Food, este es-
paço contemporâneo, muito agradável, maravilhosamente decora-
do e acolhedor, com muito bom gosto, e diariamente proporcionam 
aos clientes uma boa experiência gastronómica, com pratos bem 
confecionados e com ótima apresentação. Clientes que desfrutam 
ainda do acompanhamento de um staff profissional, simpático e 
prestável.

Depois de se perder com as maravilhosas entradas que a variada 
carta do Mircatto apresenta, ou com as surpresas do chef, vai querer 
experimentar as carnes maturadas (até 60 dias), os deliciosos pra-
tos de polvo ou o risoto de cogumelos e espargos, acompanhados 
por vinhos de qualidade, cuidadosamente selecionados. Também 
poderá optar por sangrias: a de maracujá é divinal!

Mesmo estando satisfeito, não conseguirá resistir a provar as de-
liciosas sobremesas do Mircatto. E porque a conversa a essa hora 
estará boa, a refeição terminará com um dos muitos cocktails, e um 
brinde às coisas boas da vida, e a mais jantares ou almoços como 
estes.

O MIRCATTO - FRIENDS & FOOD DISPONIBILIZA 
TAMBÉM AO ALMOÇO, DE SEGUNDA A SEXTA 
(EXCEPTO TERÇA), UM MENU EXECUTIVO
É também o espaço ideal para comemorações inesquecíveis, 
disponibilizando áreas privadas com dimensões adequadas 
ao tamanho dos grupos, e tem parque de estacionamento 
privativo.

Deixe-se surpreender, visitando o Mircatto - Friends & Food.
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E JOANA MENESES

Chega julho e com ele a curiosidade de descobrir quem são os 
cabeças de cartaz das Gualterianas - Festas da Cidade e Gualte-
rianas, perdoem -. Chegam à cidade as farturas e os carrinhos. 
E quem nunca fez amizade com os senhores dos carrinhos de 
choque que atire a primeira pedra. Há alguém que nunca tenha 
conseguido uma ficha a mais? Ou que nunca tenha engraçado 
com alguém pelas festas?

Os concertos mudaram, os lugares dos carrinhos e dos concertos 
mudaram, há menos dias de fogo de artifício, já não há uma atua-
ção de uma banda vimaranense, e o fado parece ter tomado conta 
destes três dias. Não estamos mal entregues, mas pedimos um 
pouco mais de animação. Os pinheiros de Natal parecem ter sido 
reutilizados, ao contrário, no Toural, mas as iluminações, este ano, 
marcaram pela positiva. A feira de Artesanato trouxe uma nova 
roupagem à alameda de São Dâmaso e as exposições de fotogra-
fia fizeram-nos viajar no tempo. Os diferentes grupos a atuar pelas 
ruas da cidade mantiveram viva a tradição e a procissão não nos 
deixou esquecer a origem das festas.

GUALTERIANAS:
TRADIÇÃO E ANIMAÇÃO
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A segunda-feira de Marcha
É o momento alto das festas. O último dia. A segunda-feira de Mar-
cha teve sempre um duplo significado lá por casa. Era o dia que 
marcava, por norma, a ida para a praia. Ao mesmo tempo, era dia 
de juntar a família na alameda, depois de jantar mesmo ao lado 
da Casa da Marcha. A segunda parte mantém-se e a tradição vai 
passando, ano após ano. 

É (mais) uma noite para juntar os primos, é motivo para um brinde 
e para celebrar a cidade que nos viu nascer e crescer. Cresci na rua 
Doutor Eduardo de Almeida, que mais tarde passou a designar-se 
rua da Marcha Gualteriana. A semana que antecedia a Marcha era 
das melhores semanas que uma criança podia ter. A partir de sex-
ta-feira, então, era a felicidade máxima. Começavam a ser monta-
dos, na rua, os carros. Dia e noite. Ia à varanda ver os progressos 
gerais e depois percorria carro a carro para ver os detalhes. Conta-
va a toda a gente quais os carros que iam existir. 

Mudei de rua. Deixei de acompanhar o processo todo. Os carros 
passaram a ser surpresa. E confesso: passou a haver alguma ma-
gia nisso.

Dois anos depois de pausa, com “apenas” - que tanto trabalho de-
ram! - exposições pela cidade, a Marcha Gualteriana voltou a sair. 
Que felicidade ao encontrar tanta gente na rua. Muitos desloca-
ram-se à cidade para, pela primeira vez, apreciarem o trabalho dos 
obreiros da Casa da Marcha. Outros voltaram a cumprir a tradição 
de sair, com ou sem a sua cadeira, de se sentarem mais ou me-
nos perto da estrada. Houve, contudo, algumas coisas que foram 
comuns: o espanto com os pormenores presentes nos carros e 
as gargalhadas partilhadas com os números vivos, houve espaço 
para críticas à cidade e à sociedade, para celebrar o centenário do 
Vitória e para mostrar que nos mantemos de braço dado com a 
Ucrânia.

O carro da cidade, que alguns obreiros já nos tinham confessado 
ser sempre aquele pelo qual têm mais carinho, levou-nos a um 
breve passeio pelo jardim do Carmo, com uma réplica da fachada 
do Lar de Santa Estefânia, inaugurado em 1863, e o busto de Mar-
tins Sarmento. Voamos, depois, com Gago Coutinho e celebramos 
o centenário da primeira travessia aérea do Atlântico Sul.

O chamado “carro da criança”, trouxe consigo a primeira perso-
nagem da Disney de descendência asiática, a princesa Mulan. No 
ar, viam-se confetis. Ouviam-se músicas que marcaram a nossa 
infância. E as crianças, sentadas nos passeios de Guimarães, não 
podiam estar mais felizes.

Dos risos e da alegria contagiante, passamos ao silêncio que se 
fez ouvir entre aplausos. A pomba branca, símbolo da paz, anun-
ciava aquilo que podíamos esperar. Amarelo e azul, as cores da 
Ucrânia. Pela paz.
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Projetado por um grupo de estudantes oriundos de diferentes cur-
sos, seguiu-se o carro da Escola de Arquitetura, Arte e Design da 
Universidade do Minho. Um carro que marcou pela diferença de 
não levar pessoas, mas que tinha, ainda assim, um bocadinho o 
que a universidade significa: “a alegoria tradicional de um caldo 
que se entorna; como um líquido que cobre todo o entorno – o 
território, a cidade –, mas que avança criticamente com ambição, 
perseverança e vontade de aprender”.

O património minhoto não podia passar ao lado da edição de 2022 
da Marcha Gualteriana. A arquitetura, os trajes, o rio Ave, as festas, 
os cantares ao desafio que extrapolam fronteiras, o coração de 
Viana ou o galo de Barcelos, a cantarinha dos Namorados e outros 
tantos pormenores. “Não há outra Terra” deu o mote para o carro 
seguinte. Um carro muito aplaudido por todos e que trazia consigo 
um pedido: “cuidem do planeta, salvem o ambiente”.

Chegou depois o momento pelo qual todos esperavam. O carro 
alegórico ao centenário do Vitória Sport Clube era certamente, e 

pelo que fomos ouvindo, o que todos mais queriam ver. As mo-
dalidades do clube foram todas elas aplaudidas e os adeptos que 
marcaram presença ao longo do percurso fizeram questão de se 
fazer ouvir. 

Chegamos ao fim, com o Balonas. Marcou os dez anos da Capital 
Europeia da Cultura. Sem os tradicionais foguetes, os vimaranen-
ses fizeram, ainda assim, a festa. Há uns anos, depois do último 
carro passar a alameda, íamos aos carrinhos, que na altura fica-
vam bem mais perto da Casa da Marcha. Só depois íamos para 
casa. Contudo, não sem antes ficar a ver os obreiros a desmontar 
os carros. O que levou meses a ser construído desaparece em mi-
nutos. E depois? Depois já só se pensa no ano seguinte.

Já não se veem vestígios da festa. Passou o dia, passou a romaria. 
Esperamos por 2023, na esperança de que todos os anos superem 
o ano anterior e com um agradecimento, dos que não cabem em 
palavras, aos obreiros da Casa da Marcha.
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De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
AGOSTO E SETEMBRO 2022
FEST’IN FOLK CORREDOURA
09 A 14 DE AGOSTO
Vários locais

O pontapé de saída será dado no dia 09 
de agosto, no GuimarãesShopping, com a 
Inauguração da Exposição “O Mundo a Trajar 
em Guimarães”. No mesmo espaço, haverá 
ainda a realização do Workshop de Dança: 
Brasil. Ao final da noite, no Centro Histórico de 
Guimarães irá decorrer o Workshop de Dança: 
Guiné-Bissau | Geórgia. No dia 11 de agosto, 
haverá o Workshop de Dança: Equador e o 
Workshop de Dança: França | Eslovénia.
A 12 de agosto, o Centro Histórico de Guimarães 
recebe o Desfile/Parada com a presença dos 
grupos de todos os países participantes e mais 
tarde, no Campo de São Mamede, irá decorrer 
a Gala de Abertura, Passarelle e Orquestra 
Multicultural que também irá contar com a 
presença de todos os países.
No sábado, dia 13 de agosto, no Campo de 
São Mamede, vai realizar-se a Gala de Folclore 
Nacional: Grupo de Danças e Cantares de 
Barcelos – Barcelos; Rancho Folclórico “Os 
Camponeses” de Riachos – Torres Novas; 
Rancho Regional de Fânzeres – Gondomar; 
Rancho Folclórico da Casa do Povo de Maiorca 
– Figueira da Foz e Grupo Folclórico da 
Corredoura – Guimarães.
Por fim, no dia 14 de agosto, na Basílica de São 
Torcato terá lugar a celebração Ecuménica 
com a presença dos grupos de todos os países 
e, ao final do dia, no Campo de São Mamede, 
a Gala de Encerramento com a presença de 
todos os países.

CINEMA EM NOITES DE VERÃO
09 A 25 DE AGOSTO
Largo Condessa do Juncal

Pela 34.ª vez consecutiva, o Cineclube de 
Guimarães, em parceria de coorganização 
com o Município de Guimarães, promove um 
ciclo de cinema ao ar livre no Centro Histórico. 
Ao longo de três semanas do mês de agosto, 
serão oferecidas nove sessões de cinema 
para diversos públicos, do cinema clássico ao 
independente, da animação para toda a família 
até aos grandes êxitos de bilheteira.

GUIMARÃES CLÁSSICO
18 A 20 DE AGOSTO
Paço dos Duques, Igreja de São Francisco, 
Teatro Jordão

O Festival Guimarāes Clássico, um projeto 
conjunto do Quarteto de Cordas de Guima-
rães e da Câmara Municipal de Guimarães, 
tem o intuito de promover a música de câ-
mara, tendo como base os membros do 
Quarteto de Cordas de Guimarães e ilustres 
convidados (líderes da Royal Opera House 
em Londres, Ópera de Valência e da Uni-
versidade de Arte de Berlim) que, durante 
uma semana, partilham o palco e as salas 
de aula com talentosos jovens músicos em 
princípio de carreira. Neste ano de 2022, o 
festival volta na sua versão original após os 
anos de adaptação à realidade da pandemia, 
onde um maior número de alunos e artistas 
partilham o palco numa série de empolgan-
tes concertos de alto nível com o público da 
cidade e seus visitantes.

ORQUESTRA DE GUIMARÃES E 
ANTÓNIO ROSADO
02 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

A IV residência artística de 2022 da Orquestra 
de Guimarães propõe duas das mais 
exuberantes e célebres obras de dois virtuosos 
pianistas compositores: Franz Liszt e Sergei 
Rachmaninoff. Dirigida pelo maestro Vítor 
Matos, a Orquestra de Guimarães – que neste 
concerto se apresenta com o aclamado pianista 
António Rosado – efetuará uma incursão pelo 
romantismo germânico tardio com o terceiro 
poema sinfónico de Franz Liszt “Les Préludes”, 
seguido do Concerto para piano n.º 2 de 
Sergei Rachmaninoff, obra incontornável do 
compositor russo e do repertório pianístico 
moderno.

FESTIVAL MANTA
09 E 10 DE SETEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

A relação que estabelecemos entre nós, com 
as artes, com a natureza e a arquitetura é cada 
vez mais um investimento orientador da vida 
no futuro. É a partir dessa configuração, de 
espaço e respiração, que o Manta se apresenta 
todos os anos como o grande portal que se 
abre para a entrada na (nova) temporada. Esse 
lugar de reencontro de uns com os outros e do 
restabelecer vital da fruição cultural que nos 
envolve.
Para a edição de 2022, o festival apresenta um 
alinhamento inteiramente nacional marcado 
pela originalidade de quatro projetos que 
atravessam estéticas e gerações diversas. 
Meta_, Rodrigo Leão, Tranglomango, Noiserv 
e Sean Riley e The Legendary Tigerman 
prometem fazer o público estender a manta no 
jardim.

MINHA POETRY SLAM
27 DE AGOSTO
Plataforma das Artes e da Criatividade

Guimarães recebe o Campeonato de poesia 
falada do Minho. Entre os participantes, 
estão sete convidados pela curadoria do 
Todo Mundo Slam e Slam das Minas Coimbra, 
e oito inscritos. 
O evento, que promoverá a ocupação 
do território, o resgate da oralidade, 
a performance, a democratização e 
dessacralização da literatura, premiará o 
vencedor final com o valor de 300€, numa 
competição que ocorrerá em três etapas.
Os concorrentes vão apresentar poemas 
autorais numa demonstração oral de até 3 
minutos. Entre as regras, é vedada a utilização 
de recursos externos, como figurino, cenário 
ou instrumentos musicais. O objetivo é ter a 
voz e o corpo como principais recursos. Os 
jurados são escolhidos aleatoriamente na 
plateia.

VAI-M'À BANDA
27 DE AGOSTO
Tascas da cidade

O Vai-m’à Banda volta a trocar os palcos 
convencionais pelas tascas e a juntá-las à 
música na sua quinta edição. Bonga, Fumo 
Ninja, DJ Marfox, Tomás Wallenstein, April 
Marmara e DJ Quesadilla são as bandas e 
os artistas que marcam presença este ano. 
O encontro à mesa, a música, a preservação 
de espaços emblemáticos como as tascas de 
Guimarães, são tudo características do Vai-
m’à Banda. O regresso a uma edição livre de 
restrições faz-se este ano na Tasca Expresso, 
na Casa do Ermitão, nos Amigos da Penha e 
no Largo do Trovador nas tascas Tio Júlio e 
Taberna do Trovador.
O evento é gratuito e as pulseiras que darão 
acesso ao teleférico entre Guimarães e a 
montanha da Penha serão distribuídas a 
partir das 15h00, na Tasca Expresso, tendo 
um número limitado. 
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FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

São muitos os vimaranenses e turistas que têm aproveitado para 
conhecer os produtos da Casa dos Bombos Peixoto Costa na Fei-
ra de Artesanato de Guimarães, certame que decorreu até 08 de 
agosto na Alameda de S. Dâmaso, no centro da cidade.

Durante as Festas da Cidade e Gualterianas, Maurício Costa, o mais 
jovem artesão que se dedica à produção e tratamento dos instru-
mentos das seculares festas dos estudantes vimaranenses, tem-se 
desdobrado em explicações sobre o que são as Festas Nicolinas, 
com os que não as conhecem e delas ouviram falar, e também em 
conselhos para os Nicolinos, os vimaranenses que, depois de dois 
anos em que não saíram à rua, ou o fizeram com algumas limita-
ções, devido à pandemia, demonstram alguma ansiedade com a 
chegada das festas que, todos esperam, arranquem a 29 de no-
vembro.

CASA DOS BOMBOS PEIXOTO COSTA
A MONTRA DAS NICOLINAS NA FEIRA DE ARTESANATO

Maurício Costa é o proprietário da conceituada 
Casa dos Bombos Peixoto Costa, que se dedica 
à venda, aluguer, afinações e a todo o tipo de 
reparações em caixas e bombos
“Depois destes dois anos em que, infelizmente, muitos Nicolinos ti-
veram as suas caixas paradas, é importante que verifiquem o seu 
estado para que estejam em pleno, com o toque perfeito na altura 
das festas”, aconselha Maurício Costa, que adianta ao Mais Guima-
rães estar já a receber pedidos para tratar de caixas e bombos para 
essa altura.

Para além do muito trabalho com as Nicolinas, que são o ponto alto 
da atividade, e em que o trabalho é “dia e noite”, a Casa dos Bombos 
Peixoto Costa fornece também durante todo o ano grupos e fanfar-
ras, em Portugal e no estrangeiro, sempre com a qualidade como 
principal foco”, garante  Maurício Costa.

Esta é uma “paixão que virou profissão”, conta o responsável pela 
conhecida Casa de Bombos, lembrando que, com apenas 15 anos, 
por curiosidade, desmontou a primeira caixa “para ver como as coi-
sas funcionavam”. A partir daí, e já vão outros 15 anos desde que 
construiu a primeira, nunca mais parou. Maurício Costa tem a certe-
za que esta profissão o vai acompanhar para o resto da vida.

O jovem artesão refere ainda que todos os anos participa, natural-
mente, na noite do Pinheiro, e que sente muito orgulho ao ver o seu 
trabalho espalhado pelo centro da cidade. “Mesmo saindo tarde do 
estabelecimento, vou jantar e depois vou a tocar no cortejo. É uma 
coisa extraordinária ver os meus bombos e cortejo”, diz.

A Casa dos Bombos – Peixoto Costa fica situada em Creixomil, na 
Calçada da Senhora da Luz, por trás da capela. O Maurício está por 
lá o ano todo.

As marcações podem ser feitas através do contacto 910 652 052.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Que atividades para famílias é possível encon-
trar em Guimarães neste “segunda parte” de 
Agosto e durante a primeira de setembro? O 
Curtir Ciência – Centro Ciência Viva de Guima-
rães fornece algumas dicas para terminar em 
grande o verão de 2022. As atividades são gra-
tuitas mediante inscrição prévia na plataforma 
Ciência Viva. 

Peddy Paper Científico
Os participantes partem à descoberta da ciência 
em Guimarães, seguindo as informações conti-
das num pequeno mapa com o percurso.
20AGOS | 10SET

Histórias com Ciência
Histórias infantis contadas através das «lentes da 
ciência», fazendo a associação entre os conteú-
dos da leitura e os conceitos e processos científi-
cos, de forma lúdica e interativa.
18AGOS

Pequenos Exploradores no Parque
Uma “missão” de exploração e identificação de 
insetos no Parque da Cidade de Guimarães feita 
com chaves dicotómicas apresentadas em forma 

de “jogo”.
09SET

Penha em Perspetiva
Depois de uma subida de teleférico, segue-se a e 
observação da fauna e flora da Penha através do 
percurso de descida a pé.
03SET

Pequenos Paleontólogos
Uma viagem ao passado para explorar a paleon-
tologia. Como se formam os fósseis? Como desa-
pareceram os dinossauros?
25AGOS

Curtir Robótica no Jardim
Robôs futebolistas construídos em Lego e o con-
ceito de código com divertidos mini-robôs que 
respondem a sequências de cor (Ozobots).
15SET

Descomplicar o ADN
Nesta atividade os participantes são convidados 
a explorar o ADN através da elaboração de um 
pequeno segmento da cadeia em dupla hélice.
08SET

Rui Reis, diretor do Grupo 3B’s da UMi-
nho, foi eleito presidente da Sociedade 
Internacional de Engenharia de Tecidos 
e Medicina Regenerativa que reúne 
membros de mais de 90 países.

Leonardo Da Vinci foi um inventor pro-
fícuo. Este génio criativo inventou o que 
se pode considerar estudos do tanque 

blindado, do automóvel e do helicóptero.

ELEIÇÃO INVENTOR

Quando chegam as “férias grandes”, 
os pais e encarregados de educação 
deparam-se com uma preocupação: 
o que fazer para que as crianças 
não fiquem por casa agarradas aos 
computadores e à televisão e pos-
sam passar umas temporadas em 
atividades de ocupação dos tempos 
livres que conciliem conhecimento e 
diversão?
Em Guimarães existem alguns pro-
gramas delineados a pensar neste 
problema. Mas nunca são demais. O 
Curtir Ciência – Centro Ciência Viva 
de Guimarães está a desenvolver vá-
rias atividades que procuram, tam-
bém mas não só, responder a essa 
preocupação. Começaram em julho 
e prolongam-se até quinze de se-
tembro. No caso do programa Ciên-
cia Viva no Verão, o Curtir Ciência 
volta a apresentar, este ano, várias 
propostas de atividades para crian-
ças e adultos que pretendem ani-
mar vários espaços emblemáticos 
de Guimarães. O programa decorre 
em todo o país, sob coordenação da 
Agência Nacional Ciência Viva, mas 
cada Centro dispõe de atividades 
próprias de dinamização local.
Brincar aos paleontólogos, explo-
rar o Centro Histórico de Guimarães 
através da geologia, participar em 
percursos de exploração da bio-
diversidade e em “peddy-papers” 
científicos pela cidade – são algu-
mas das propostas do programa. E 
são todas gratuitas, mediante inscri-
ção na plataforma www.cienciaviva.
pt.  
Como se vê, a Ciência continua a 
dinamizar a cidade e o concelho de 
Guimarães através de uma aposta 
no conhecimento e na diversão. Ao 
selecionar espaços incontornáveis 
do território, o Curtir Ciência está 
também a contribuir para a promo-
ção do que Guimarães tem de me-
lhor. E em muitos casos as ativida-
des permitem que os participantes 
fiquem a conhecer verdadeiros te-
souros naturais, como a montanha 
da Penha e o Parque da Cidade.

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A Decisões e Soluções é a maior rede de Consultoria Imobiliária e 
de Intermediação de Crédito a atuar em Portugal, desde 2003. Em 
novembro de 2011 nasceu a Decisões e Soluções Guimarães Quintã.

A Decisões e Soluções Guimarães Quintã conta com uma alargada 
equipa de profissionais especializados que prestam um serviço de 
aconselhamento personalizado e independente, a particulares e em-
presas, com Soluções 360º nas áreas de mediação imobiliária, me-
diação de seguros e intermediação de crédito.

Na Mediação Imobiliária asseguram todo o acompanhamento, devi-
damente personalizado, na escolha dos imóveis que o cliente procu-
ra, seja para compra, venda ou arrendamento.

Na intermediação de crédito, prestam aos clientes um serviço de 
aconselhamento gratuito, personalizado e independente, relaciona-
do com os vários tipos de operações de crédito bancário.

Já quanto à mediação de seguros, a Decisões e Soluções Guimarães 
Quintã trabalha com as melhores seguradoras de Portugal, apre-
sentando, por isso, as “melhores soluções para os nossos clientes 
de acordo com as suas reais necessidades”. Na Decisões e Soluções 
Guimarães Quintã encontra diversos tipos de seguros, tais como 
Vida, Automóvel, Acidentes Pessoais, Saúde, Multirriscos Habitação, 
Multirriscos Comercial, Acidentes Trabalho, entre outros.

É também objetivo da empresa promover uma relação de proximida-
de com o cliente, de forma a estar presente nos momentos chave da 

UMA EQUIPA DE PROFISSIONAIS AO SEU DISPOR
DECISÕES E SOLUÇÕES GUIMARÃES QUINTÃ

sua vida, desde a aquisição da sua casa à concessão do seu credito 
ou à sua proteção pessoal e dos bens.

O futuro passa por “continuar a ser uma empresa de referência de 
forma a apoiar mais famílias e empresas, para que as mesmas pos-
sam beneficiar dos nossos serviços”, acrescenta Joaquim da Silva. 

O responsável acrescenta que, para além da atual equipa, conta com 
todos aqueles que queiram vir a abraçar este projeto desafiante e 
emocionante, e que queiram mudar as suas vidas.

Sintam-se CONVIDADOS!

“O NOSSO PRINCIPAL OBJETIVO É A 
SATISFAÇÃO TOTAL DO NOSSO CLIENTE, 
DE FORMA A MANTER UMA RELAÇÃO 
FUTURA E DURADOURA, APOIANDO 
EM TODO O PROCESSO, PASSANDO 
PELO APOIO JURÍDICO, SUPORTE 
DOCUMENTAL, ANALISE ISENTA E 
ACONSELHAMENTO INDIVIDUALIZADO”
Joaquim da Silva, diretor da Decisões e Soluções 
Guimarães Quintã
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TEXTO: JULIANA MACHADO   FOTOGRAFIAS: HUGO MARCELO

Numa sexta-feira, ao fim do dia, em finais de julho, conhecemos 
o piquete dos Bombeiros Voluntários de Guimarães. Por lá, têm-
-se vivido dias agitados, à semelhança dos outros verões, mas 
todos dizem notar um aumento de ocorrências. Em pleno con-
vívio, junto às viaturas da corporação, saltam à vista as caras 
jovens que se misturam com a sabedoria dos mais experientes.

Entre gargalhadas, contam-se histórias, revivem-se momentos 
passados ao serviço do outro, mas, sobretudo, espera-se o soar 
do alarme. Todos sabem que a próxima ocorrência pode estar por 
segundos, minutos ou horas.

É precisamente pela necessidade de aumentar este corpo ativo 
que surgiu, este ano, a campanha de voluntariado “Tu podes ser 
o herói desta história”. Promovida pela própria corporação, conta 
com dezenas de embaixadores bem conhecidos do público vima-
ranense. É o caso de Carolina Amaral, Luís Freitas Vieira, João Sou-
sa, Bruno Varela, Pedro Carvalho, entre muitos outros. O objetivo é 
que os jovens olhem para a instituição como “algo dinâmico, arro-
jado e que vale a pena vestir a farda e cumprir a missão”.

“Desta vez quisemos fazer algo completamente diferente. A média 
de dez voluntários que costumávamos ter nas outras edições não 
são suficientes para aquilo que nós precisamos. Quisemos real-
mente causar impacto de forma a aumentar significativamente 
o número de inscritos”, contou José Pedro Castro, presidente da 
corporação.

"MARCAR A DIFERENÇA NA 
VIDA DO OUTRO"
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Através de um conjunto de parceiros institucionais que “permitem 
ir muito mais além”, flyers e outdoors espelhados pela cidade, a 
campanha representa algo inovador “não só a nível local, como 
também nacional”.

Este ano, a meta passa por duplicar o número de inscritos e “esta-
mos plenamente convictos que vamos alcançar o objetivo”, revela 
o responsável dos BVG, que acrescenta que “apesar de ainda não 
ter sido atingido, já está muito perto”.

“Aquilo que sentimos é que quem se inscreve percebeu muito bem 
o repto. A monotonia já não atrai os jovens, já não os absorve. 
Aquilo que proporcionamos aqui é completamente o oposto. É um 
dia completamente diferente do outro, sempre com muito dina-
mismo e com muito arrojo, marcando sempre a diferença na vida 
do outro”, completa João Pedro Castro. não 

“não queria que o meu voluntariado 
acabasse”
“Não me recordo como é que nasceu este “bichinho” pelos 
bombeiros, mas já foi há algum tempo. Fui escuteira, des-
de pequena, e no último ano somos desafiados a fazer um 
projeto de voluntariado. Muitas pessoas costumam ir para 
outras cidades trabalhar com idosos ou com crianças em 
férias de campo, mas eu decidi que não queria que o meu 
voluntariado acabasse.

Em janeiro de 2019 comecei a escola de bombeiros. Se tudo 
correr bem, a minha estadia cá é para continuar. Imagino-
-me a continuar cá como voluntária, porque é um sítio onde 
gosto muito de estar. Ainda assim, não me vejo a seguir 
uma carreira profissional. Normalmente, estou cá uma noi-
te por semana e um dia por mês.

Em cada saída que temos, há sempre um nervosinho miú-
do, porque nunca sabemos aquilo que nos espera.

De todas as histórias que tenho para contar aqui dos bom-
beiros, nenhuma delas era expectável. Lembro-me de uma 
em particular em que fomos chamados para socorro a uma 
senhora que não se estava a sentir bem. Não tínhamos 
muita informação sobre o caso. Quando lá chegamos, ao 
cemitério, vimos que a senhora tinha caído a uma campa e 
já a tinham ajudado a sair”.

Inês Ribeiro, 24 anos, Guimarães
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“Passo a semana a contar os dias para vir 
para cá”
“Entrar para os bombeiros é algo que se sente. Desde criança 
que sempre tive um fascínio e admiração muito grandes pelos 
bombeiros. Em termos familiares, não tenho nenhuma ligação 
à corporação. Não vim mais ceno porque durante muitos anos 
pratiquei desporto, era federado, mas com o passar dos anos a 
curiosidade foi aumentando. 

Em 2017, quando houve aqueles incêndios de Pedrógão Grande 
foi quando me deu o clique e tomei a decisão que, assim que 
pudesse, iria ingressar nos bombeiros. 

Sou bombeiro voluntário e apesar de ter uma boa situação 
profissional neste momento, sem duvido que era um desejo 
star cá profissionalmente todos os dias. Ainda assim, teria que 
ponderar bem a minha situação financeira porque os bombei-
ros não têm a retribuição que deveriam ter por todos os riscos 
que correm.

É com sinceridade que digo que o meu piquete é à sexta-feira 
e passo a semana a contar os dias para vir para cá.

Neste momento, as principais situações que tenho dizem res-
peito ao pré-hospitalar e são situações que gosto bastante, 
isto é, que tenho enorme satisfação em poder ajudar as pes-
soas. Mesmo em situações em que a nossa ajuda possa não 
ser assim tão determinante, às vezes uma simples conversa 

com alguém já é reconfortante.
Reconheço que há uma certa adrenalina nos incêndios, tal 
como uma enorme responsabilidade. 

Ao longo da escola de bombeiros vamos tendo perceção de 
tudo aquilo que é feito e que há protocolos de atuação para 
todas as situações. Quando vamos para uma ocorrência e o 
resultado não é aquele que desejamos, tendo a noção que res-
peitamos o protocolo e fizemos o máximo, creio que conse-
guimos lidar de uma outra forma. Na eventualidade de haver 
erros, torna-se mais difícil, mas é tudo uma aprendizagem.

Prefiro sempre contar histórias positivas e há uma que me 
marcou particularmente. Fomos chamados para um incêndio 
florestal, em que o alerta foi dado ao início da madrugada, e 
tivemos alguma dificuldade em encontrar o local. Estivemos a 
noite toda à procura no veículo de combate a incêndios. Quan-
do finalmente lá chegamos percebemos que era um foco de 
incêndio muito pequeno. Ficam na memória as horas passadas 
com os camaradas. Alguns mais aborrecidos pela espera, mas 
como era das minhas primeiras ocorrências estava com muita 
expectativa para encontrar o incêndio.

Miguel Ferreira, 35 anos 

"FICAM NA 
MEMÓRIA AS HORAS 
PASSADAS COM OS 
CAMARADAS"
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SOFÁ 3LUGARES 
C/ CHAISE LONG
ASSENTOS DESLIZÁVEIS E BANCOS
235 cm x 155 cm

BASE CAMA
190 cm x 50 cm 140€
MESA DE CABECEIRA 49€
CAMISEIRO 115€

COMPLETA
ESTANTE TV
259 cm

565€

249€

www.tudenconta.pt

Av. D. João IV nº1049 4810-532 Guimarães   |   Telf. 253 423 690  |  Telm. 910 249 728
apoiocliente@tudenconta.com

/tudenconta

Cabeceira e colchão não incluídos.

INCRÍVEL

“Vou juntar-me aos bombeiros”
“A minha história com os bombeiros começou na minha famí-
lia. O meu avô estava ligado à fanfarra e o meu tio foi presiden-
te da instituição.

Estava em casa, no meu quarto, e vejo um post a dizer que a 
escola de bombeiros estava aberta. Desci as escadas e disse 
à minha mãe: “Vou juntar-me aos bombeiros”. Claro que ficou 
muito orgulhosa.

É uma experiência que tem os seus pontos altos e os seus 
pontos baixos. Em termos pessoais, estou a aprender muito, 
estou a ganhar grandes amizades e sinto que, de alguma for-
ma, estou a contribuir. 

O ambiente dentro do quartel é muito bom, temos muitas brin-
cadeiras uns com os outros, pregamos partidas, entre outras 
coisas. Ainda no passado fim de semana comemos farturas 
todos juntos.

No que toca aos serviços, há sempre uma parte afetiva muito 
presente. Há algumas pessoas e crianças que ficam mesmo 

muito agradecidas. Nem é tanto a necessidade por urgência 
hospitalar, mas de uma conversa.

Os bombeiros são simplesmente pessoas que quiseram apren-
der e que têm gosto em ajudar a população. A partir do mo-
mento em que sabemos que temos um serviço, os momentos 
de preparação têm de ser mais relaxados do que aquilo que as 
pessoas imaginam. Se nós formos nervosos (e é algo que ainda 
estou a aprender com o tempo), o serviço vai correr muito pior. 
É também muito importante termos plena confiança na pessoa 
que temos ao lado na nossa equipa.

O povo vimaranense orgulha-se de ser bairrista e lutador e os 
bombeiros são mais uma forma de o provar, ao darmos um 
contributo para a proteção da nossa cidade e dos nossos.

Uma história engraçada que me recordo é que em todas as 
passagens de ano existia o habitual desfile dos bombeiros, o 
meu tio dava-lhes champagne. Sempre foi um grande momen-
to de convívio e eu me fez olhar para os bombeiros de uma 
outra forma.

Luís Peliteiro, 25 anos, Guimarães

https://tudenconta.pt/
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

Falar em verão é falar em música e em diversão. Falar em verão 
é, inevitavelmente, falar em festivais. Por Guimarães começam 
a surgir cada vez mais, para públicos diferentes e por diferentes 
freguesias. Nos dias 22 e 23 de julho, a Mais Guimarães deu um 
saltinho a Guardizela e esteve presente naquela que foi a primeira 
edição do SN Festival com Nuno Ribeiro e Piruka como cabeças 
de cartaz.

Depois de dois anos de paragem forçada, “o calor humano”, algo tão 
importante para os artistas, está, finalmente, a voltar.

Para Nuno Ribeiro, Guimarães tem um significado especial. Foi aqui 
que cantou, pela primeira vez, o seu último single, “Dias Cinzentos”. 
“É muito especial”, confessou, acrescentando que, aqui, se sente 
“completamente em casa”.

Do Multiusos de Guimarães, Nuno Ribeiro saltou para Guardizela, 
para um festival que ainda agora está a começar, mas que todos 
esperam que regresse no próximo ano. “Tivemos dois anos para-
dos, sem público, e apesar de irmos andando em rádios e televisões, 
nada se compara a termos as pessoas a cantar as nossas músicas”, 
explicou lembrando que “quando são sítios assim, mais deslocados, 
as pessoas vão mesmo porque querem ver e ouvir”.

Já ouvimos, da boca de vários artistas, que o público do norte é um 
público diferente. E Nuno Ribeiro, sendo nortenho, não esconde a 
alegria quando afirma que os espectadores “sentem as coisas de 
outra maneira”. Piruka, que subiu a palco no dia seguinte, acredita 
que no “norte sentem mais a música”, mas não esconde que no sul 
também há quem o faça. “Vai de terra para terra”, diz.

À Mais Guimarães, o rapper português prometeu “boa energia” e 
muita interação. A “boa vibe e o bom ambiente” foram sentidas 
ao longo de todo o concerto. “Isto é a minha vida”, refletiu quando 
questionado sobre a pandemia e o panorama nacional do hip hop.

Há uns anos, havia muito a ideia de que “o rap português vinha do 
bairro”. Esta é, para Piruka, uma barreira que já está a ser ultrapas-
sada. “Hoje em dia não vem do bairro. Há miúdos que cresceram 
com tudo, escrevem aquilo que sentem, e também cantam. E há 
espaço para toda a gente”, garante.

A sua presença no SN Festival foi marcada por uma enchente de 
jovens que conheciam as suas músicas de trás para a frente. “Salto 
Alto”, “Fé” e “Não se Passa Nada” foram alguns dos temas que fize-
ram com que o palco e a plateia se unissem.

SN FESTIVAL:
“BOA VIBE” EM GUARDIZELA
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Quem desce a Rua de Vila Flor, a partir da icónica Torre da Alfân-
dega, que possui a célebre inscrição “Aqui Nasceu Portugal”, não 
consegue ficar indiferente ao Ramalhete “Arte a Florir”, às suas co-
res e às flores que ali anunciam a Primavera, durante todo o ano.

O Ramalhete é muito mais que uma simples loja de flores. Para além 
de encontrarmos, obviamente, flores naturais, temos também plan-
tas, flores secas e preservadas, e arranjos naturais e artificiais.

Mas, e surpreendentemente, conseguimos encontrar ainda bons 
espumantes, apreciar um chá, tomar um café Illy em copo de cho-
colate Avianense, ou até beber um Gin Ria enquanto apreciamos a 
beleza o espaço e as suas flores. No Ramalhete há ainda produtos 
para casa e corpo da conhecida marca Castelbel.

“É um espaço onde os clientes podem encontrar o presente diferen-
te que procuram para alguém especial”, conta-nos Maria da Glória 
Borges, a gerente do Ramalhete.

"É um espaço onde os clientes podem encon-
trar o presente diferente que procuram 
para alguém especial", Maria da Glória Borges.

No Ramalhete, o cliente pode até escolher e personalizar o seu pre-
sente ao seu gosto, conjugando os diferentes produtos e de acordo 
com o orçamento que definir. Tudo bem acondicionado em bonitas 
caixas de madeira.

O RAMALHETE: ARTE A FLORIR 
Num mercado cada vez mais concorrencial, a venda ao público den-
tro da loja não é definitivamente para o Ramalhete, e não é a sua 
única forma de abordar o mercado. Assim, através do serviço de 
entrega de flores em todo o país, disponibiliza aos clientes nacionais 
e internacionais um “serviço de qualidade e confiança”, garante a 
responsável.

O Ramalhete empresa sediada em S. Torcato - Guimarães, foi criada 
em 1997 por Maria Rosa de Oliveira Gonçalves. Em 2012, os filhos 
assumiram a empresa que se dedica à arte floral mas tem vindo a 
diversificar a sua atividade, conquistando notoriedade no mercado 
e junto dos seus clientes, apostando diariamente na qualidade dos 
produtos que comercializa e nos serviços que presta, também na 
decoração de espaços para eventos.

Sunset Gin Ria 
No passado dia 01 de julho, em virtude da parceria entre o 
Ramalhete e a Posh Residences, decorreu naquele hostel 
vimaranense o “Sunset Gin Ria”, o lançamento deste Gin ar-
tesanal na cidade-berço.

No evento estiveram presentes José Bismark, o criador do 
Gin Ria e seu embaixador, o Chef Vitor (Cozinho Like a Boss) 
que apresentou a sua receita de Gin, e vários clientes e ami-
gos do Ramalhete e da Posh Residences.
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O Padre Guilherme, natural de Azurém, 
atuou no palco de campismo no Meo Su-
doeste, no dia 01 de agosto, naquela que 
foi a sua estreia enquanto DJ num dos festi-
vais mais antigos do país. A sua passagem 
pelo sul do país não passou despercebida 
nas redes sociais.

Segundo a plataforma Buzzmeter, que ana-
lisa as publicações feitas nas redes sociais 
Facebook, Instagram e Twitter, cerca de17% 
das menções analisadas pela plataforma 
referiam-se ao Padre Guilherme. Os artistas 
mais falados nas redes sociais naquele dia 
foram Lewis Capaldi (25%) e Pedro Sampaio 
(21,4%).
Em declarações à Mais Guimarães, o Padre 
Guilherme revelou ter-se tratado de um mo-
mento especial junto da comunidade jovem 
presente na Zambujeira do Mar. “Foi algo 
especial para mim poder estar, como padre, 
junto dos jovens num evento que tem uma 
longa tradição em Portugal, sendo um dos 
festivais mais antigos do país. Estar lá junto 
daquela juventude, sentir a energia, a alegria 
e o respeito deles foi fantástico”, disse.
Para o futuro, o atual pároco das freguesias 
de Amorim e Laúndos, na Póvoa de Varzim, 
salientou que a sua intenção é, “pontual-
mente, estar junto de quem gosta de música 
e levar-lhes alguma mensagem”. Contudo, 
garantiu que nunca fará da música “algo 
sistemático” até porque, em primeiro lugar, 
“estão as paróquias e a vida militar nos quar-
téis”.

CIDADE
© DIREITOS RESERVADOS
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Mais de três dezenas de jovens oriundos de 
diferentes países estiveram em Guimarães no 
âmbito do projeto “How Forests Save People” 
promovido pela Associação juvenil SYnergia. 
O projeto, financiado pelo Instituto Português 
do Desporto e Juventude, teve como objetivo 
“aumentar a consciência pública sobre a im-
portância da natureza nas nossas comunida-
des, trabalhando o tema das florestas, a sua 
preservação e o seu impacto na qualidade 
de vida”.  Em ambiente de campo de traba-
lho internacional, este grupo realizou diversas 
atividades relacionadas com o ambiente, no-
meadamente limpeza das margens do rio Se-
lho, trabalhos de recuperação de áreas quei-
madas e infraestruturas afetadas pelo fogo.

O último livro do vimaranense Pedro Cha-
gas Freitas, “A Raridade das Coisas Banais”, 
vai representar Portugal na iniciativa Lei-
tores da Europa. O romance português foi 
equiparado à obra “O Principezinho”, de An-
toine de Saint-Exupéry. 
A campanha decidiu focar a sua terceira 
edição nos talentos literários emergentes, 
uma vez que 2022 é o Ano Europeu da Ju-
ventude. Desta forma, o autor vimaranense 
será um dos destaques em Bruxelas, sele-
cionado pela representação nacional.
Nascido em Guimarães em 1979, Pedro Cha-
gas Freitas é escritor, jornalista, formador e 
conta com cerca de 40 livros publicados.

Depois do anúncio da reunião dos D’ZRT no 
Altice Arena, a 23 de julho de 2023, o Multiu-
sos de Guimarães confirmou a presença da 
banda no “palco das grandes emoções”. Os 
concertos acontecem a 06 e 07 de maio, pe-
las 21h30. Os D’ZRT protagonizaram um dos 
maiores sucessos musicais dos anos 2000, 
em Portugal. Angélico Vieira, Paulo Vintém, 
Edmundo Vieira e Vítor Fonseca (Cifrão) co-
meçaram nos Morangos com Açúcar aquilo 
que viria a ser uma das maiores boysbands 
portuguesas. 
A banda, agora apenas com três elementos, 
confirma que neste regresso “tudo é possí-
vel” e lembra que o público nunca deixou de 
os querer ver juntos.

JOVENS NA DEFESA 
DO AMBIENTE

PEDRO CHAGAS FREITAS 
REPRESENTA PORTUGAL

D’ZRT ESGOTAM 
MULTIUSOS
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

CLÁUDIA CRESPO

Tivesse mar Guimarães e seria a cidade perfeita.

É vulgar ouvirmos isto de vimaranenses e turistas. É comum pen-
sarmos nisto também quando o calor aperta.

Tivesse mar Guimarães e teríamos uma cidade preenchida pelo 
frenesim de turistas de verão, de chinelo, calção, e toalha de bai-
xo do braço. Pouco espaço nos sobraria, a nós e a quem procura 
experiências distintas, para desfrutarmos das nossas praças, das 
esplanadas, das nossas sombras e da quietude que nos sabe bem, 
quando estamos de férias e temos mais tempo para desfrutar-
mos e redescobrirmos a cidade, este concelho que se quer afirmar 
como alternativa aos mais comuns destinos desta estação.

A aposta passa, obviamente, pelo património, não só o edificado, 
pelo turismo de natureza, pela montanha e pelo rio, mas também 
pela diversificação da oferta cultural. Estivemos à conversa com 
Paulo Lopes Silva, vereador da Cultura e do Turismo na Câmara Mu-
nicipal de Guimarães. 

O VERÃO VALE (CADA VEZ MAIS) 
A PENA EM GUIMARÃES
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“DEPOIS DE OS TERMOS CÁ, 
AOS TURISTAS, TEMOS DE TER 
OFERTA”

O verão vale a pena em Guimarães? 

É um slogan de que eu continuo a gostar muito, dos anos 90, quan-
do comecei a ver alguns artistas nestas praças, principalmente no 
Largo da Oliveira e na Praça do Santiago. E eu acho que o verão 
continua a valer a pena, e vale cada vez mais a pena em Guimarães. 

Tem sido uma preocupação do município, manter e atrair visitantes 
para o território nesta altura do ano?

O município de Guimarães tem investido significativamente na pro-
moção de Guimarães, quer a nível patrimonial, em que somos fortes, 
mas também a nível cultural e artístico. Estamos a trabalhar numa 
estratégia de diversificação para chegarmos a novos públicos, a 
pessoas que procurem Guimarães por outras dimensões, com ou-
tras vontades, porque Guimarães tem uma oferta diferenciada. 

Posso dar como exemplo uma das estratégias que tem sido bem 
sucedida, que é a questão do Enoturismo, a nossa rota do Enoturis-
mo, que vai ao encontro de um tipo de público que interessa muito 
a Guimarães. Já temos 12 quintas que estão integradas nesse pro-
grama. Imagine alguém que vem visitar Guimarães e que, em vez de 
passar pelo centro histórico e sair, ou ficar cá uma noite, fica hospe-
dado numa quinta de Enoturismo, ou numa unidade da região, e ali 
faz uma experiência vínica, faz uma prova de vinhos, participa nas 
colheitas, percebe o processo de trabalho. É uma experiência muito 
mais gratificante e genuína. 

Para além do enoturismo, nós temos outras áreas em que temos 
estado a investir. Ainda recentemente lançamos o Mapa Verde e o 
Passo Verde numa lógica de também cruzamos a política de turis-
mo com as outras dimensões das  políticas seguidas pelo município, 
neste caso do desenvolvimento sustentável. 

Em Guimarães temos um grande potencial no turismo de natureza, 
muitos locais a visitar que estão integrados nesta lógica e queremos 
posicionar-nos aí. Mas também no turismo de congressos, no turis-
mo cultural ou no turismo industrial. Temos apostado na diversifica-
ção, o que faz com que as pessoas venham até Guimarães. E isso 
sente-se na cidade e no concelho.

Provavelmente, o município percebeu que há todo um público que 
poderá, nesta altura, já estar saturado do turismo de praia e procure 
destinos com uma oferta muito diferente dessa?

O facto de termos unidades de turismo rural e de turismo de habi-
tação com muita qualidade, permite-nos diversificar a nossa oferta, 
indo ao encontro desse outro tipo de turismo.

Temos que nos focar em tudo aquilo que o território tem para dar, 
e já não seria pouco, para além do Centro Histórico Classificado, 
do Castelo e do Paço dos Duques, e promover uma experiência de 
vários dias a quem nos visita, com subidas de teleférico à Penha, 
visitas à Citânia de Briteiros e Castro de Sabroso, à Basílica de S. 
Torcato ou convidá-los a fazerem termas nas Caldas das Taipas e a 
participarem numa prova de vinhos numa das quintas dessa região. 

Mas também inserir alguma inovação, como estamos a fazer na 
zona de Couros e no Bairro C, que junta a criatividade associada ao 
turismo, num modelo de desenvolvimento do território que também 
nos interessa transmitir.

A Câmara está a estruturar uma oferta que permita a um visitante 
passar mais dias em Guimarães, aumentando o tempo que habitual-
mente passa cá? 

Depois de os termos cá, aos turistas, temos de ter oferta. Nós es-
tamos a trabalhar, quer com algumas agências, quer com a própria 
ATP, quer com o Turismo do Porto e Norte, para termos algum tipo 
de oferta integrada. 

E a partir de setembro iniciaremos também um conjunto de reu-
niões transsetoriais dentro do turismo, e com os agentes do setor, 
para que se criem essas ofertas. É essa lógica de cross-selling, en-
volvendo as diferentes áreas do turismo, os diferentes operadores, 
que nos permitirá aumentar a permanência dos turistas em Guima-
rães.

Ressalvo também que estamos a trabalhar agora em alguns pro-
dutos com a Associação de Turismo do Porto, que é o parceiro da 
promoção internacional, exatamente para começarmos a criar aqui 
pacotes de três, quatro, cinco dias, interligados também com os 
transportes, que é uma dimensão muito importante para que quem 
queira ficar em Guimarães.

CLÁUDIA CRESPO
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Guimarães já tem algumas praias fluviais, nomeadamente algumas 
bem conhecidas, como a praia em Barco ou a Praia Seca nas Taipas. 
São também importantes para o turismo de verão em Guimarães? 

Claramente. E está na altura de começar a certificá-las para que 
elas possam ser praias fluviais reconhecidas como tal. E depois 
pensar nelas como um ecossistema, com a interligação delas com 
as margens de rios e as ecovias que estão a começar a nascer, na 
ligação com os caminhos pedonais e caminhos cicláveis, exatamen-
te nesta lógica do turismo de natureza, do turismo sustentável, do 
turismo verde, muito valioso para quem procura este tipo de destino 
alternativo. 

Nós achamos que, ao longo de todo o território, com os rios, que 
felizmente já não têm nada a ver com o que eram no início do sé-
culo, temos essa oferta também para acrescentar à nossa oferta 
turística.

E a utilização do rio vai promover uma maior preocupação com ele, 
certamente...

Durante muitos anos estivemos enquanto cidadãos de costas vol-
tadas para o rio. E só assim se explica que ele possa ter chegado 

“É IMPORTANTE QUE, QUER O 
TURISTA, QUER O VIMARANENSE, 
SEJA O NOSSO PRIMEIRO 
DEFENSOR DOS RIOS E DOS 
CURSOS DE ÁGUA DE GUIMARÃES”

ao ponto onde chegou nos anos 80 e 90. A partir do momento em 
que nós o começamos a usar, somos nós os primeiros agentes de 
defesa e somos nós os primeiros a cuidar, a gostar do rio e a fazer 
essa proteção. 

Guimarães começa também a ser um local onde há festivais de verão. 
Também nesta dimensão, Guimarães começa a posicionar se como 
um destino atrativo nesta altura? 

Guimarães nunca quis estar, e eu acho que esse mercado está es-
pecialmente saturado, na rota dos grandes festivais de verão. Pre-
fere a diversidade, prefere a diferenciação, as várias possibilidades 
que se abrem a vários públicos. Aquilo que temos até ao final do 
verão é muito demonstrativo disso.
Em Guimarães conseguimos ter por exemplo, e em simultâneo, um 
sunset em Nespereira e outro na Penha, um SN em Guardizela,  um 
Rock in Rio Febras em Briteiros, ou o Vaudeville no centro da cidade, 
ou até o Couros Fest na Ramada, e muitas outras manifestações 
culturais pelo concelho, para todos os gostos, todas as idades, e 
com essa abrangência territorial. E isso começa a ser uma realidade 
ao longo de todo o ano também. 

Temos projetos muito interessantes que chegam a várias gerações 
também, e estamos a implementar através do programa Excentrici-
dades, numa política de descentralização cultural. Não nos concen-
trarmos apenas em ter programação cultural fixa, chave-na-mão, 
em espaços culturais clássicos e estamos a envolver as pessoas, as 
comunidades. 

Nesta lógica de descentralização cultural, e de investimento no ter-
ritório, temos conseguido ainda integrar iniciativas que interessam 
às estruturas locais e às juntas de freguesia, qualificando também a 
oferta das festividades que já tinham preparadas.

CLÁUDIA CRESPO
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“TEMOS A PREOCUPAÇÃO 
DE CHEGAR COM A OFERTA 
CULTURAL E ARTÍSTICA A TODO O 
TERRITÓRIO, QUE NATURALMENTE 
SIRVA AOS TURISTAS, MAS SIRVA 
TAMBÉM AOS VIMARANENSES”

O QUE É QUE NÃO SE PODE PERDER, EM 
GUIMARÃES, ATÉ AO FINAL DO VERÃO? 
Imperdível é, desde logo, o cinema em noites de verão do 
Cineclube de Guimarães, pela história, pela tradição, e pelo 
facto de ser uma oferta de Guimarães há mais de 30 anos 
e que vemos aparecer agora noutras cidades. As sessões 
decorrerão no Largo do Juncal, às terças, quartas e quintas, 
entre 09 e 25 de agosto.

Já neste dia 12 de agosto há mais um espetáculo do Excen-
tricidade em Caldelas, no Pavilhão Polidesportivo. Depois, 
e já completamente integrado no calendário da cidade, e 
que tem sido um sucesso desde a primeira edição, teremos 
o Guimarães Clássico, entre 18 e 20 de agosto, organizado 
pelo quarteto de cordas de Guimarães. E até ao final do mês 
teremos ainda o Vai m’a Banda que também já é incontor-
nável numa ligação bem conseguida mas inesperada entre 
o lado tradicional e gastronómico das nossas tascas e a mú-
sica e talentos emergentes da música alternativa nacional. 
E, no dia 27, destaco o “Minha Poetry Slam”, um espetáculo 
no Bairro C.

Depois entraremos em setembro com o Suave Fest, nos dias 
02 e 03, organizado pelo Convívio, com o Manta no Centro 
Cultural de Vila Flor a 09 e 10, em simultâneo a Festa da Ju-
ventude em S. Torcato, que já tem a sua expressão, com o 
aniversário do Vila Flor no dia 17 e, nesse final de semana 
também, entre 16 e 18, teremos mais uma Green Week.

Até ao final do verão estaremos aqui com grande intensida-
de, com estes e muitos outros eventos musicais e culturais. 
Mas Guimarães continuará com muita energia para além 
deste período, porque haverá sempre muito para ver e fazer 
nesta cidade e neste território.
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Ensaísta

O rosto nega-se a ser possuído, os meus poderes são sempre 
limitados para poder igualar o brilho da sua epifania, da sua 
expressão; o sensível do rosto não constitui nada apresável ou 
captável pela compreensão. Não é uma distância incaptável como 
uma estrela, ou uma dureza material dum qualquer elemento. 
A expressão do rosto produz-se como desafio ao meu poder de 
poder, à debilidade do meu querer. Não há forma que possa conter 
a interioridade deste poder entre as coisas como jogo (fruição), ou 
conhecimento. O rosto aparece no limite da santidade. A pobreza do 
rosto e a miséria manifestam dum modo autêntico o que de mim se 
espera quando o rosto do outro é sinal de propiciação de injustiça, 
vítima do Mal: foi nesta visão do Mal que se confrontaram milhares 
de deportados aos campos de concentração nazis, mormente 
judeus; o mesmo problema que afinal abordámos acima, o mandato 
– tu ne tueras point! punha-se agora num sentido dum grito do 
silêncio, um grito da alma. Parece ter havido nesse mal absoluto, 
uma sede de aniquilamento. A história judaica expressa-se assim 
em narrações em que o sentido literal vai mais longe do que toda 
a metáfora. Estabelecer as ligações que estruturam o desespero 
dos campos de concentração e o recomeço da história em Israel 
é ainda e segundo Levinas, falar da História Santa, sem retórica 
nem teologia. Então como se torna isso possível? Não através 
do signo do Irracional, do Numinoso ou do sacramental, mas de 
acordo com a ciência talmúdica – desenvolvimento da ordem ética 
como via de salvação da alma individual; mais do que uma forma 
esvaziada de toda a sua substância e especificidade o judaísmo 
aparece como uma religião do espírito. A morte, aliás, identifica-se 
com um futuro não mesclado de presente, um futuro cujo devir é 
projectado na aproximação da alteridade e assim manifesta esse 
“não poder morrer” que é sofrimento paciente por outrem “ aí onde 
o sofrimento atinge a sua pureza, onde já não há mais nada entre 
nós e ele, a suprema responsabilidade, em infância. É isto o soluço e 
precisamente por isso anuncia a morte. Morrer é voltar a esse estado 
de irresponsabilidade, é ser o estremecimento infantil do soluço”. 
Aliás Levinas apela para a morte como mistério, o qual por sua vez 
expressa a alteridade na sua pureza para além da opacidade e do 
nada que dá ser (Heidegger). A reflexão é feita sobre o poder do 
homem face à morte como vítima, embora solidário nesta oposição: 
senhor e vítima: “ser temporal é ser simultaneamente para a morte 
e ter ainda tempo, ser contra a morte”. Todas as formas humanas 
de acção estão ameaçadas de devastação que a tarefa urgente da 
filosofia visa como cindir esta desolação, anelar o Obra como fonte 
criadora. Como diria Heidegger “créer signifique puiser à la source”, 
restaurar o precípuo da fonte onde se possa fontalizar o lugar 

privilegiado em que o homem faz a experiência da perda do abismo 
e da esperança. À imagem do compositor fictivo A. Leverkuhn, de 
Thomas Mann, procuramos retratar o paradigma vivente de um 
estado de alma para-lá da consciência que imanentiza o distintivo 
e o seu signo onde exterioridade e interioridade se conjugam na 
Identidade que despoja a estranheza do Outro no mesmo; aí onde o 
enquanto tal do outro se reduz à esfera do próprio.

Conhecer, neste sentido, é estar perante a exterioridade que se nos 
apresenta como rosto, pode ser que como rosto dum rosto esqueci-
do, encontrado. Em que o dizer dessa voz que proclama pode ser a 
voz dum indizível dizer, enuncia o seu infortúnio, ou mesmo diz nada. 
Em qualquer caso uma inversão paradoxal da captação, apreensão, 
com-preensão do esquema clássico lógico-formal. É Hans Jonas que 
vem falar da não omnipotência de Deus. Basea do-se em argumen-
tos ontológicos e teológicos e autenticamente religiosos resolve 
discutir nesta base uma omnipotência divina absoluta e ilimitada. A 
omnipotência só pode coexistir com a bondade divina ao preço da 
insondabilidade de Deus, quer dizer, do seu carácter enigmático. Daí 
Jonas releva os três atributos em que a questão do homem sobre 
Deus recupera um sentido de incerteza próximo dos tempos de so-
frimento: só um Deus de todo incompreensível se pode dizer que ao 
mesmo tempo é absolutamente bom e omnipotente e que tolera, 
ao mesmo tempo, o mundo tal como é. Qualquer herança da tradi-
ção judia requer a consideração do poder de Deus como limitado por 
algo, cuja existência, por próprio direito e cujo poder de actuar por 
própria autoridade são reconhecidos por Deus mesmo. Poder-se-ia 
interpretar isto como uma concessão de Deus, que Ele pode revogar 
quando queira. O sentido do Êxodo perdeu-se, porque a intervenção 
da “mão forte e do braço estendido” fez-se como intensidade da sua 
muda solicitação de objectivos por consumar...

Que acontece, quando no imediato, nos instalamos no deslizar con-
creto da duração, por um esforço da intuição? Não encontraremos 
então na verdade, nenhuma razão lógica para supor durações múlti-
plas e diversas. Poderia com rigor não existir, senão a nossa duração. 
Porém “ a intuição da nossa duração, bem longe de nos deixar sus-
pensos no vazio, põe-nos em contacto com uma continuidade inteira 
de durações que devemos tentar seguir para baixo e para o alto (...) 
por um esforço cada vez mais violento. Este o esforço de Bergson! 
Procurar extender o conhecimento metafísico ao continuum ontoló-
gico da realidade. Para onde caminhamos quando assim procuramos 
dilatar a nossa duração e prolongá-la, como as cores do espectro nos 
dois sentidos?”.

CAPÍTULO 14 – HENRY 
BERGSON: O CONHECIMENTO 
METAFÍSICO

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo
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ADOÇÃO:
UM COMPROMISSO 

PARA A VIDA TODA
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Inexplicável, desmesurado e eterno. Assim se podem definir os 
laços que unem um animal de estimação e o seu tutor. 

Desde o momento em que chegam às nossas casas, maiores ou 
mais pequenos, mudam a nossa realidade. Passam a ser parte do 
nosso lar, das nossas tarefas e das nossas preocupações.  O seu 
bem-estar físico e emocional passa a fazer parte das prioridades 
e, inevitavelmente, transformam-se em membros da família como 
qualquer outro.

As idas às lojas de animais ou mesmo ao supermercado passam a 
ter um sabor especial. Um brinquedo, uma nova cama ou uma ra-
ção diferente do habitual adicionam-se ao carrinho na expectativa 
de surpreender aqueles que nos esperam em casa, todos os dias, 
com ânsia e folia.

Apesar da crescente consciencialização para o papel dos “amigos 
de quatro patas”, em pleno século XXI, chegam-nos dados que são 
verdadeiramente preocupantes.

Se por um lado o número de adoções aumentou com a pandemia, 
numa clara tentativa de combater a solidão, é também verdade 
que o taxa de abandono em Portugal nunca foi tão alta. 

Em 2020 a taxa de adoção aumentou tanto para gatos como para 
cães, na ordem dos 78% e 15%, respetivamente. O mesmo aconte-
ceu em 2021, ano em que de janeiro a março foram adotados mais 
de 59 mil cães e quase 37 mil gatos, segundo dados do Sistema de 
Informação de Animais de Companhia (SIAC).

Dados oficiais referem que, em Portugal, são abandonados cer-
ca de 30 mil animais por ano, sendo estes maioritariamente cães. 
Destes, apenas uma pequena percentagem volta a ter um lar e 
uma família. Em 2022, o abandono animal aumentou já cerca de 
35%.

Trata-se, por isso, de uma média de média de 119 animais abando-
nados por dia.

AMOR
SEM DATA DE VALIDADE
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Para este que é o maior número já registado no país, há diversas 
razões à vista. A evidente diminuição do poder de compra, deriva-
da da perda de empregos durante a pandemia e da inflação dos 
preços, a falta de condições em casa e o pouco tempo para estar 
com os animais são as justificações mais comuns para o abando-
no animal.

Com a chegada do mês de agosto, em que habitualmente se re-
gista um pico no número de animais deixados “à sua sorte”, im-
porta chamar à atenção para aquilo que são as responsabilidades 
de cada tutor e para o ato mais reprovável de todos – o abandono.
Atualmente, há várias opções para aqueles que precisam de ajuda 
para tomar conta dos seus patudos, nomeadamente no período 
de férias, algumas mais dispendiosas do que outras. Desde pet 
sitting, hotéis para cães e gatos, às clínicas veterinárias que, em 
muitos casos, aceitam estadias, é importante lembrar que o aban-
dono nunca é solução.
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LIBERDADE PELOS 
VOLUNTÁRIOS DA SPAG 
As manhãs de sábado começam bem cedo no Centro de Recolha 
Oficial Animal de Guimarães (CRO). Pelas 08h30, os voluntários 
da Sociedade Protetora dos Animais (SPAG) já estão reunidos nas 
instalações para proporcionarem aquilo que se podem classificar 
como momentos de liberdade. 

Na zona circundante ao CRO é bem percetível a quem passa o que 
está a acontecer. Dezenas de voluntários levam cães pelas trelas 
para um passeio, para uma corrida ou até para um mergulho.

Em 2018, os membros contavam-se pelos dedos de uma mão, mas 
a verdade é que o movimento foi crescendo e, desde o início de 
2022, já ultrapassam as sete dezenas.

Depois da pandemia, tempo em que os animais tiveram muito 
pouco contacto social, “a situação estava tão dramática que deci-
dimos estender o convite a amigos porque estávamos quase em 
desespero”, contou Isabel Rodrigues, responsável da SPAG, acres-
centando que quando foi alcançada a meta dos 22 voluntários to-
dos se emocionaram. 

“As pessoas vinham para passear os cães, mas não conheciam 
esta realidade. Quando perceberam efetivamente o que é um ca-
nil, houve uma onda de comoção e a partir daí recebemos uma 
avalanche de amor”, confessou.

“Temos pessoas que vêm da Caniçada, de Famalicão, de Braga, de 
Fafe e que continuam a vir sábado após sábado. É o efeito contá-
gio”, elucidou Isabel Rodrigues.

Alguns voluntários acabam por se render aos patudos que pas-
seiam. Afeiçoam-se e levam-nos para casa. 

O grande número de membros do SPAG permite agora cumprir 
com distinção todos os objetivos: retirar os animais que estão nas 
boxes e nos parques, passeá-los durante as cerca de duas horas 
disponíveis, e também promover adoções.
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“Durante este tempo é-lhes possível esticar as patinhas, ter mi-
mos e socialização. Fazemos tudo o que podemos no tempo que 
nos é permitido”. Ainda assim, é um tempo que parece ser insufi-
ciente para as necessidades dos animais. 

“Já pedimos inúmeras vezes para aumentar o horário de volunta-
riado para que possamos vir cá ao final do dia, tanto ao presiden-
te da Câmara Municipal, como à equipa técnica do município. Até 
agora, nenhum dos pedidos teve resposta”, constatou.

A seu ver, existe “muito a melhorar nas instalações do CRO” e é 
necessário “muito bom senso, que tem de ir muito para além da-
quilo que diz a lei, nomeadamente no que às boxes diz respeito 
ao espaço que animal deveria ter”. Assim, defende que “a causa 
animal deveria ser levada a sério pelo município” e critica ainda a 
falta de investimento nas instalações do CRO.

Elencando que o que a move não são o número de adoções, mas 
sim as adoções de qualidade, a associação tem levado a cabo um 
papel ativo na divulgação não só através das redes sociais, mas 
sobretudo através do passa a palavra.

Outra das preocupações da SPAG é precisamente o acompanha-
mento após a adoção de um animal. É preciso verificar as condi-
ções em que este ficará na sua nova casa, bem como a sua adap-
tação, evitando assim um possível caso de abandono.

Com a chegada do final da manhã, pelas 11h30, é hora de voltar 
a enfrentar a realidade e devolver os patudos ao lugar para onde 
não costumam gostar de voltar. 

As duas horas sabem a pouco aos cerca de 50 gatos e 100 cães 
que aproveitam todos os momentos para usufruir de companhia, 
afeto e carinho.

Quanto aos membros da SPAG, tiram a habitual fotografia de gru-
po que eterniza mais uma sessão de voluntariado e despedem-se. 
Dentro de uma semana, voltam a marcar presença na rua 24 de 
Junho, em Aldão.

“FAZEMOS TUDO 
O QUE PODEMOS 
NO TEMPO QUE 
NOS É PERMITIDO”
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“Somos o momento de alegria deles 
e eles são o nosso”
Nasceram com um número reduzido de voluntários, mas hoje já 
são dezenas. Desde os mais jovens aos mais velhos, todos consi-
deram o tempo passado no Centro de Recolha Animal como uma 
terapia.

Cada um deles tem uma história para contar sobre como lá foi 
parar e de como foi a sua primeira experiência junto dos animais.
Para Vânia Freitas, voluntária da SPAG, marcar presença no CRO 
aos sábados de manhã “não é um trabalho porque é tudo feito 
com gosto”.

Decidiu experimentar há alguns sábados atrás e desde então que 
percebeu que “valia muito a pena”. “É um grupo muito bom e acho 
que se faz aqui um trabalho cívico. O que fazemos aqui é muito 
bom para os animais. Somos o momento de alegria deles e eles 
são o nosso também”, vincou.

Salientando que é sempre um momento de felicidade quando sa-
bem que um animal é adotado, a jovem voluntária reitera a ne-
cessidade de consciencializar a população de que “um animal não 
é só para uns meses” e que “sim, vai dar trabalho, mas é a maior 
recompensa de todas”.

Com apenas oito anos, Marta Castro da Silva é a mais jovem vo-
luntária do SPAG. Revelou à Mais Guimarães que os cães são a sua 
paixão e que “estava muito nervosa na sua primeira vez no CRO”.
Agora, várias semanas depois, é presença assídua nas instalações. 
Costuma fazer-se acompanhar do seu pai, mas mesmo quando 
este não pode vir, Marta faz questão de pedir boleia a outro vo-
luntário.

“Gosto de passear os cães, gosto muito de como eles são e sinto-
-me muito bem à beira deles”, confessou, acrescentando que um 
dos seus sonhos é levar um deles para casa.
Rafael Araújo percorre cerca de 36 quilómetros para alimentar a 
sua paixão pelos animais. Natural da Caniçada (Gerês), diz que a 
viagem até Guimarães “junta o útil ao agradável”, uma vez que lhe 
permite estar com os animais e visitar a sua namorada. Ouviu falar 
do CRO a primeira vez através de um colega, e desde aí que tem 
vindo quase todas as semanas.
“Estando a semana toda em teletrabalho, é bom dar uma volta 
com eles até porque é a única altura da semana em que se sentem 
livres”, finalizou.



43

MAIS GUIMARÃES N112 AGOSTO 2022

Reiki: Um passo em frente na cura
A história do Júnior é daquelas que emociona todos aqueles que 
passam pelo CRO. Pode mesmo dizer-se que é um caso de suces-
so, quando muitos já não acreditavam ser possível.

Helena Semelhe teve o seu primeiro contacto com o Júnior em 
abril, numa das suas primeiras vezes nas boxes do CRO.

A placa “animal perigoso” fazia jus ao estado de espírito do patu-
do. “Ele ladrava imenso e ninguém se conseguia aproximar dele. 
Houve ali uma comunicação, entre o olhar dele e o meu, que não 
consigo explicar. Foi como um pedido de ajuda”, explicou Helena, 
acrescentando que a possibilidade de aplicar Reiki nos animais 
foi um dos motivos que a levou a ingressar na SPAG. Detentora 
do curso de Reiki nível três, considerou que a técnica poderia ser 
uma grande ajuda “uma vez que pode ser aplicada em qualquer 
ser vivo”.

Sábado após sábado, durante duas horas, por mais de dois meses, 
“ficava sentada em frente à box do Júnior a dar-lhe Reiki”. Os resul-
tados são percetíveis: ao fim do primeiro mês conseguiu tocar-lhe 
e ao fim de dois meses foi possível tirá-lo da box.
A substituição da placa de “animal perigoso” para “Júnior” foi uma 
conquista celebrada por todos. 

Mas o caminho é longo e ainda há muito a fazer para que Júnior 
reestabeleça a confiança, não só nas pessoas, como nos da sua 
espécie. Para além de Helena, o único que consegue tocar-lhe é o 
seu tratador, que o alimenta diariamente.

“Não sabemos muito bem o passado dele, mas sabemos que a 
dona faleceu e ele foi entregue aqui. Sabemos que lida com a dor 
da perda. Ele não lida bem com a presença de outros cães, mas 
está a controlar-se e está a evoluir muito”, revelou.

“Este foi o meu primeiro desafio e o meu primeiro amigo para a 
vida”, confessou.

“A SUBSTITUIÇÃO 
DA PLACA DE 
“ANIMAL PERIGOSO” 
PARA “JÚNIOR” FOI 
UMA CONQUISTA 
CELEBRADA POR 
TODOS.”
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TEXTO: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

“O SETH FOI O MEU AMIGO 
DE VIDA”
Durante mais de 14 anos, Seth foi a fiel companhia de Alfredo 
Ribeiro. Na altura, a viver em Faro, surgiu a oportunidade perfeita 
para adquirir aquele que viria a ser o companheiro de uma vida. 

“Não fui eu que o escolhi, mas sim ele que me escolheu a mim”, 
contou à Mais Guimarães, explicando que na visita que fez esta-
vam lá outras duas cadelas, irmãs de Seth, mas foi ele que deu o 
primeiro passo. Já que “as outras duas irmãs eram completamente 
doidas e o Seth não se dava muito com elas”, Alfredo não teve 
dúvidas quando a criadora o questionou sobre qual queria levar 
para casa. 

Com apenas três meses, foi batizado com o nome Seth por dois 
motivos: foi o sétimo da ninhada e em alusão ao rei grego Seth. Ao 
contrário dele, era o oposto do caos e da maldade.

“Viajou no nosso jipe até casa e o mais curioso é que ia todo impo-
nente no banco de trás”, recordou, visivelmente emocionado.
Chegado a casa, o jovem Golden Retrivier sentiu “algum receio 
porque era um ambiente novo”, mas logo encontrou uma Labra-
dora à sua espera, apenas um ano mais velha. Com o cair da noite, 
refugiou-se no quarto de Alfredo.

Dócil, simpático e fiel, o Golden Retrivier tinha muitas outras ca-
racterísticas que não deixavam ninguém indiferente à sua passa-
gem. Na verdade, tinha um grande histórico de locais visitados até 
porque se não pudesse entrar, os locais eram automaticamente 
“riscados da lista” de Alfredo.
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Dono e patudo mudaram-se para Guimarães faz quase quatro 
anos. Além de ser uma estrela na praça da Oliveira e na cidade-
-berço em geral, Seth era sempre bem recebido nos serviços mu-
nicipais e em outros estabelecimentos comerciais, locais onde ti-
nham sempre à sua espera “um docinho”. Segundo conta Alfredo, 
Seth fazia ainda mais furor ao lado das senhoras às quais a sua 
simpatia não passava despercebida.

Coincidência ou não, um dos únicos locais da cidade que não per-
mitia a presença de Seth no seu interior acabou por fechar portas 
passado cerca de dois meses da abertura. 

A 26 de maio de 2022, a completa desorientação dentro de casa 
fazia prever que algo não estava correto. Momentos mais tarde, 
Seth, que já estava diagnosticado com cancro pulmonar, acabou 
por falecer vítima de um AVC, com 14 anos e meio de vida.

Lembra ainda com gratidão a cama oferecida nos últimos dias de 
vida, que nunca chegou sequer a estrear, por Simone Barros, viúva 
de Neno. Foi um ato de “muito amor e carinho da parte dela” e vou 
sempre lamentar “não a ter avisado no momento em que as coisas 
se deram. Foi bastante complicado”, admitiu, acrescentando que 
“o Seth também era o menino dos olhos da Simone Barros”.

Considerando-o como o seu “amigo de vida”, Alfredo Ribeiro con-
firma que se trata de uma dor que não cabe no peito. “Quando me 
dizem que devia arranjar outro, a minha resposta é: nem sete, nem 
oito, nem nove, nem vinte”, esclareceu.

Para trás ficam muitas histórias de companheirismo, a certeza de 
que foram uma das peças principais da vida um do outro e que o 
amor entre os dois não se pode medir.
Questionado sobre que lugar podem ocupar os animais na nossa 
vida, Alfredo Ribeiro não deixa margem para dúvidas: “São pes-
soas, às vezes mais do que algumas”.

“SÃO PESSOAS, ÀS 
VEZES MAIS DO QUE 
ALGUMAS”
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

É de conhecimento geral que durante o processo de envelheci-
mento existe um conjunto de limitações ao nível físico, psicológi-
co e social com os quais a pessoa idosa se depara e que contri-
buem para o desenvolvimento de um estado de vulnerabilidade 
e perda funcional de vários sistemas de órgãos conduzindo, 
consequentemente, ao desenvolvimento de situações de saúde 
adversas. Desta forma, o idoso apresenta uma maior tendência 
para desenvolver doenças e limitações que interferem na sua in-
dependência e na autonomia das suas atividades de vida diária 
(AVD). Esta condição de fragilidade física caracteriza-se por uma 
diminuição da mobilidade, da atividade física, da força, da resis-
tência, do equilíbrio, das funções sensoriais e do estado nutricio-
nal que promovem a predisposição a eventos negativos como 
quedas, fraturas e hospitalizações e que podem culminar num 
estado de dependência. 

Deste modo, devem incentivar a implementação de exercício físico 
que é determinado por um conjunto de movimentos planeados 
e repetidos que pretendem manter ou melhorar a condição física 
de quem pratica. Tendo em conta a crescente perda das capa-
cidades física do idoso, os programas de exercício físico devem 
ser estruturados e adaptados à sua condição específica, através 
do reajuste do volume e intensidade dos exercícios. O exercício 
físico orientado, estruturado e acompanhado representa uma das 
melhores estratégias para preservar os níveis de funcionalidade 
e independência da pessoa idosa e conduz a benefícios na fun-
ção e aptidão física com repercussões no estado cognitivo como a 
memória, atenção e raciocínio, benefícios cardiovasculares e me-
lhorias substanciais no controlo de doenças metabólicas como a 
diabetes e o colesterol elevado.

O programa de exercício deve ser individualizado e ter em conta as 
doenças crónicas do idoso e as suas próprias limitações. Durante 
a realização de exercício físico é muito importante a componente 
motivacional, de forma a garantir o melhor desempenho durante 
as sessões pelo que aconselho adotar estratégias de motivação e 
adesão tal como a prática de atividades preferenciais num meio 
que seja mais confortável, quer seja em casa, no parque ou na 

piscina e estabelecer objetivos reais a curto, médio e longo prazo.

As sessões de exercício devem ser compostas por três fases: o 
aquecimento que garante uma transição gradual e suave entre o 
estado de repouso e de exercício e inclui exercícios de conscien-
cialização postural, respiração e de mobilidade articular. Depois 
exercícios aeróbios que envolve o treino cardiovascular tal como 
caminhar, andar de bicicleta ou nadar; Seguidamente, poderá in-
cluir exercício de resistência e fortalecimento muscular que permi-
tam a ação motora de grandes grupos musculares para atividades 
funcionais que envolvam levantar, puxar ou empurrar objectos e 
também exercícios de equilíbrio, coordenação que podem estar 
incluídos nesta fase; Por ultimo, os alongamentos permitem a 
transição entre o exercício e o estado de repouso e devem incluir 
exercícios de alongamentos, relaxamento de controlo da respira-
ção. 

Aconselha-se que o treino aeróbio seja incluído, num mínimo de 
30 minutos de intensidade moderada, cinco dias por semana, ou 
atividade de intensidade vigorosa no mínimo de 20 minutos, três 
dias por semana. Recomenda-se também atividade de baixo im-
pacto articular, que pode ser alcançado através de actividades 
aquáticas como a hidroginástica, no entanto, o exercício físico não 
deve ser limitado a esta atividade porque os exercícios de força, 
resistência, equilíbrio e coordenação assumem um papel fulcral, 
não só na promoção da saúde, na independência funcional, mas 
também na diminuição do risco de queda, promovendo, por isso, 
melhoria na qualidade de vida. 

É importante também referir que idosos que nunca realizaram 
exercício físico devem praticar em pequenas quantidades e au-
mentar gradualmente a frequência, intensidade e a duração e 
limitar a quantidade do tempo em comportamento sedentário e 
substitui-lo por atividade física tal como ir a pé fazer compras, sair 
na paragem anterior do autocarro e caminhar o resto até casa, 
parar o elevador um andar abaixo do pretendido e descer pelas 
escadas e, se necessário, procurar orientação profissional para 
praticar exercício físico.

EXERCÍCIO FÍSICO 
NO IDOSO

Artigo de opinião

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: HUGO MARCELO

Em 1895, em Massachusetts, nos Estados Unidos da América, 
surgiu uma nova modalidade desportiva em resposta à invenção 
do basquetebol poucos anos antes. William G. Morgan queria pôr 
os seus alunos a praticar uma modalidade sem contacto físico e, 
por isso, criou um jogo chamado mintonette. Hoje, mais de um 
século depois e fruto da evolução natural do mundo e do despor-
to, o mintonette já não existe, mas deu origem a uma modalida-
de praticada em todo o mundo: o voleibol.

O mintonette podia ser praticado por qualquer número de jogado-
res. Podiam ser seis contra seis, dois contra dois ou até um contra 
um, com o serviço a alterar-se a cada jogada. E era disputado à 
melhor de nove pontos. O voleibol, por sua vez, é disputado por 
duas equipas com seis jogadores cada em sets de 25 pontos. Há, 
no entanto, características que se mantêm inalteradas e o objeti-
vo, dentro da quadra, mantém-se o mesmo: enviar a bola por cima 
da rede que divide o terreno de jogo de forma a tocar o campo 
contrário e impedir que toque o piso do próprio campo.

Foi no período da I Guerra Mundial que a modalidade chegou a 
Portugal. A responsabilidade foi das tropas estadunidenses que 
estavam estacionadas nos Açores. Espalhou-se pelo resto do país, 
nomeadamente pelo continente, em grande parte por causa de 
um açoriano que estudou em Lisboa. Só mais tarde, em 1947, é 
que foi fundada a Federação Portuguesa de Voleibol, uma das fun-
dadoras da Federação Internacional de Voleibol. A estreia de uma 
seleção nacional – masculina, no caso – aconteceu logo no ano 
seguinte, em Roma, no Campeonato da Europa de 1948. Numa 
prova disputada por seis formações – França, Holanda, Itália, Bél-
gica, Checoslováquia e Portugal –, a turma lusa alcançou o quarto 
posto.

VOLEIBOL:
ADN VITÓRIA É A CHAVE PARA O FUTURO

1947: O Vitória SC abriu as portas de 
Guimarães ao voleibol

Foi precisamente no ano de fundação da Federação Portuguesa 
de Voleibol, em 1947, que se registou a primeira demonstração 
de voleibol na cidade de Guimarães. O Vitória Sport Clube come-
morava, por essa altura, 25 anos de existência e, no contexto do 
aniversário, promoveu um encontro entre uma equipa masculina 
do clube e uma equipa masculina do Académico de Braga. No en-
tanto, só uma década depois, com a adoção da modalidade por 
outros emblemas, é que o voleibol começou a solidificar-se em 
Guimarães.

Foi precisamente através do voleibol que se ultrapassaram alguns 
preconceitos que atingiam a sociedade vimaranense da época 
quanto à prática do desporto feminino. As primeiras equipas femi-
ninas surgiram na década de 1960 e o Vitória foi um dos emblemas 
que, em 1962, se estreou em competições oficiais. No entanto, só 
a partir de 1976 é que o voleibol se funde definitivamente na his-
tória do Vitória Sport Clube através das equipas femininas com as 
condessas a vencer a 2.ª Divisão Nacional e ascender, assim, ao 
primeiro escalão. A década seguinte é de história: a equipa sénior 
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feminina foi a primeira, ao serviço do Vitória Sport Clube, a alcan-
çar resultados europeus e fê-lo em cinco épocas consecutivas, 
sendo depois extinta por dificuldades financeiras e por falta de in-
fraestruturas próprias. O emblema vimaranense voltou a integrar 
uma equipa feminina em 2006/2007.

A secção foi depois reativada em 1998 com uma equipa masculina 
e a beneficiar já do pavilhão do clube. O contexto e o trabalho da 
instituição vitoriana lançam o emblema preto e branco para um 
novo período de sucesso: no primeiro ano no principal escalão, o 
Vitória SC conquistou o 4.º lugar e o acesso às competições euro-
peias. Na época seguinte repetiu a classificação e alcançou a final 
da Taça de Portugal. A modalidade começou a integrar-se na rotina 
desportiva da cidade e os números confirmam-no. De acordo com 
a imprensa local, os jogos em casa tinham uma assistência média 
de 1.800 espectadores, com alguns jogos a atrair 3.000 pessoas 
ao pavilhão do clube. O entusiasmo traduziu-se em troféus em 
2007/2008 com a conquista do campeonato nacional masculino. 
Na época seguinte, o Vitória SC conquistou a Taça de Portugal e 
disputou, de forma inédita, a Liga dos Campeões Europeus.

Atualmente, o Vitória SC compete com as duas equipas senio-
res nas principais divisões nacionais. Com um projeto focado em 
construir equipas com ADN Vitória e com capacidade para apro-
veitar todas as oportunidades que surjam, mesmo frente a equi-
pas com orçamentos maiores, a equipa diretiva da secção esteve 
à conversa com o Mais Guimarães. Aníbal Rocha, responsável pelo 
Marketing, Comunicação e Relações Institucionais; Fernando Silva, 
coordenador geral; e Nélson Brízida, coordenador executivo e des-
portivo, receberam-nos no Pavilhão do Vitória SC.

2007/2008: O dia em que o Vitória SC subiu ao 
degrau mais alto do voleibol nacional
Nelson Brízida puxou atrás o braço direito. O remate, interceta-
do pelo bloco do Sporting de Espinho, acabou fora da quadra e, 
num pavilhão já em ebulição, provocou o êxtase da centena de 
adeptos vitorianos presentes. Estamos no dia 19 de abril de 2008 
e o cenário é o Pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho. Depois de muitas tentativas de traduzir o sucesso da secção 
em títulos, todas goradas, o caminho para o trono não podia ser 
desprovido de emoção. O Vitória SC teve de ultrapassar, primei-
ro, o Castêlo da Maia nos quartos-de-final. Depois seguiu-se o SL 
Benfica, que obrigou os conquistadores a operar uma reviravolta 
e triunfar fora de portas depois de perder o primeiro encontro em 
casa. Por fim, a final.

A história em que o Vitória SC chega a uma fase final e perde não 
era, por aquela altura, estranha aos vitorianos e podia ter-se repe-
tido novamente em 2007/2008: o Vitória esteve perto de cair fren-
te aos benfiquistas e aos tigres de Espinho. No entanto, foi escrita 
uma página nova neste livro. A decisão do título começou em Es-
pinho. A equipa orientada por Marco Queiroga deu início à última 
fase da maratona que é o campeonato com um triunfo forasteiro 
por 1-3 com os parciais 22-25, 25-23, 21-25 e 25-27. O entusiasmo 
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começou a embalar a equipa que, depois, jogava em casa. No en-
tanto, o jogo seguinte acabou por empatar a eliminatória com os 
tigres o vencer por 1-3 com os parciais 18-25, 25-20, 23-25 e 20-25. 
No jogo seguinte, novamente em Espinho, os vitorianos sofreram 
mais uma derrota por 3-1 (25-19, 25-20, 22-25, 25-19).

As esperanças começavam a esfumar-se e, no jogo seguinte, em 
Guimarães, o título pareceu mais distante do que nunca. Os ho-
mens de Espinho ganharam os dois primeiros sets e, na bancada, 
os visitantes começaram a fazer a festa e a dar o Vitória como 
derrotado. Mas ainda era cedo. Os conquistadores, num jogo re-
cheado de emoção, contrariaram o destino e, se perderam os dois 
primeiros parciais por 20-25 e 16-25, venceram os seguintes por 
25-23, 29-27 e 15-13.

Finalmente a final, o jogo derradeiro. Foi em Espinho e a história é 
bem conhecida. Com o marcador a apontar o Vitória como líder e o 
quarto set com a pontuação de 22-24, é Miguel Maia, dos tigres, a 
servir. Filipe Cruz recebe o esférico, deixa para Pedro Azenha, que 
passa para Nelson Brízida. Foi o jogador, natural de Espinho, res-
ponsável por fechar o campeonato. O que se seguiu dificilmente 
pode ser descrito: a festa que começou com os jogadores a corre-
rem para a bancada em Espinho terminou muitas horas depois em 
Guimarães para encerrar o dia em que, pela primeira vez, o Vitória 
SC alcançou o degrau mais alto do voleibol nacional.

Nelson Brízida integra, por estes dias, a equipa diretiva da secção 
do voleibol do Vitória Sport Clube. É coordenador executivo e des-
portivo e tem a primeira palavra quando o assunto é o campeo-
nato conquistado em 2008: “a ambição era termos atingido esse 
título antes, mas sabemos que há aqui outros fatores que às vezes 
não tornam as coisas possíveis”. Mais de 14 anos depois, o antigo 
jogador parece ter ainda dificuldades para encontrar uma palavra 
que descreva aquilo que viveu com a camisola vitoriana. Pausa 
por uns segundos, hesita e depois arrisca. “Foi o êxtase, não é?”, 
questiona como se outros pudessem ter palavras mais adequadas 
para explicar aquilo que sentiu.

Aníbal Rocha era diretor quando o Vitória SC alcançou o feito mais 
importante da história da modalidade. Já saiu da secção e regres-
sou novamente. Agora é responsável pelo Marketing, Comunica-
ção e Relações Institucionais. Em relação ao campeonato con-
quistado em 2008, tem dois apontamentos a fazer. O primeiro é a 
importância que teve para “cimentar a equipa na primeira divisão 
e a modalidade aqui em Guimarães e no Vitória”. Para além disso, 
diz, foi elementar para mudar a forma como o clube era percebi-
do pelas instituições ligadas à modalidade: “mudou o respeito das 
próprias instituições relativamente ao Vitória”.

No entanto, nenhuma moeda se faz só de um lado. Tem sempre 
dois. E Aníbal não se esquece do outro lado da moeda. “Se calhar 
naquele momento não se aproveitou completamente”, releva. E 
deixa a afirmação pairar até Nelson Brízida retomar a conversa: 
“após esse período, e depois estivemos na conquista da Taça, 
houve alguma desmobilização”. Além disso, aponta o diretor, “de-
pois houve um desligar de algumas pessoas envolvidas”. Aníbal 
regressa à conversa para apontar que acredita que foi esse afas-
tamento que acabou por ditar os anos futuros: “foi o resultado do 
afastamento de várias pessoas que, na altura, também já estavam 
cá há muitos anos e que, pronto, saíram pela porta grande e não 
se conseguiu, de facto, aproveitar esse momento para cimentar a 
modalidade noutro nível”.

A página de ouro escrita em 2007/2008 deu frutos e manteve o 
Vitória SC como a equipa principal do voleibol nacional na época 
seguinte. Em 2008/2009, o Vitória SC conquistou mais um título 
desejado, a Taça de Portugal, e tornou-se na primeira equipa por-
tuguesa a participar na Liga dos Campeões. O Vitória defrontou o 
Dínamo de Moscovo, da Rússia; o Noliko Maaseik, da Bélgica; e o 
Jihostroj Ceske Budejovice, da República Checa. Apesar de se man-
ter sempre entre a elite, o Vitória SC nunca mais conseguiu repetir 
ou aproximar-se do sucesso desses anos e, em 2017/2018, preci-
samente uma década depois da conquista inédita do campeonato, 
acabou despromovido ao segundo escalão no plano desportivo. A 
descida de divisão acabou por não se concretizar em consequên-
cia de uma repescagem administrativa.
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O projeto de futuro: a importância da 
formação, da estabilidade e dos números
“Eu acredito que sim, acredito que possamos chegar lá, acredi-
to que estamos a trabalhar nesse sentido”, disse Nelson Brízida 
quando questionado pelo Mais Guimarães se é possível voltar a 
sonhar com uma conquista semelhante à de 2008. O trabalho que 
tem sido feito é na intenção da “reestruturação da modalidade em 
si, na reestruturação das equipas, na aposta na formação”. O dis-
curso de Aníbal corrobora o do antigo jogador. “É preciso estar lá 
para, em determinado momento, aproveitar as oportunidades e é 
para isso que nós estamos a trabalhar, para a estabilidade de, no 
momento certo, aproveitar essas oportunidades”, atirou. E pros-
seguiu: “sabemos que não temos o orçamento de outros e prova-
velmente nunca vamos ter, temos é de conseguir esses objetivos 
pelo trabalho”. E o trabalho, afirma, “passa pela formação”.

Fernando Silva, coordenador geral, explica o que é que isto sig-
nifica em termos práticos: “nós o que queremos é ter uma esta-
bilidade de trabalho quer em termos de equipas e de resultados, 
mas também da secção em si e da formação”. O dirigente descreve 
sucintamente o âmago deste projeto. “Queremos criar essa esta-
bilidade a nível da formação e fazer daqui da secção de voleibol do 
Vitória uma academia que vai formar atletas que se espera que, 
pelo menos uma parte deles, possam vir a representar o Vitória na 
equipa sénior”, vincou. No entanto alerta que não se trabalha para 
o imediato, mas para o médio, longo prazo: “o que nós queremos 
é fazer uma coisa que não é para o imediato, é tentar melhorar 
gradualmente as condições de trabalho, tentarmos afirmarmo-
-nos verdadeiramente dentro do clube como uma modalidade im-
portante e, quiçá com tempo, afirmarmo-nos cada vez mais como 
uma equipa importante no panorama nacional de voleibol”. Um 
dos caminhos para atingir este objetivo passa, explica Aníbal, “por 
criarmos um departamento de coordenação da própria área de 
formação”. Ter um coordenador a tempo inteiro e formar treinado-
res são dois objetivos.

A secção de voleibol quer ainda ter força através dos números e 
assim conquistar definitivamente a cidade. A secção tem, atual-
mente, cerca de 200 atletas, mas pretende aumentar o número 
nos próximos anos. “Queremos ter o maior número de atletas pos-
sível porque não é só um mero número”, começa por dizer Aní-
bal. “É importante que a cidade, uma grande parte da cidade, se 
identifique com a modalidade porque isto depois vai trazer benefí-
cios a todos os níveis, hoje podemos ter um miúdo que passe pela 
formação, quer tirar o curso de treinador e amanhã pode ser um 
grande treinador e vai querer fazer parte desta família”. O dirigente 
acredita que aumentar o número de atletas pode “influenciar tudo 
o que é a modalidade na cidade”. E cita o exemplo do Sporting 
de Espinho para esclarecer definitivamente aquilo que pretende: 
“há cidades que se identificam com o voleibol como Espinho. É 
verdade que tem poucas modalidades de sucesso, mas hoje em 
dia conhecemos sempre alguém de Espinho que jogou ou é tio de 
alguém que jogou e todos se identificam com a modalidade. É isso 
que nós precisamos de fazer, fazer crescer o número de pessoas 
que se identificam com a modalidade”.

ADN Vitória: os adeptos e a equipa com 
jogadores da cidade
Fernando acredita que para que o Vitória SC tenha “equipas com-
bativas com ADN Vitória” é fundamental ter “elementos de Gui-
marães a jogar, que são, digamos, adeptos do Vitória, verdadei-
ros adeptos do Vitória que devem jogar nas equipas seniores. O 
dirigente reconhece que a cidade fica “na periferia daquilo que é 
o centro do mundo do voleibol” e que será importante, para ter 
sucesso desportivo, contar com atletas estrangeiros, mas que é 
preciso procurar sempre equilibrar a balança que pesa os atle-
tas provenientes de fora e os atletas provenientes do clube. “Se 
quisermos competir de igual para igual na primeira divisão não 
podemos simplesmente dispensar atletas estrangeiros, vamos ter 
que ter sempre atletas estrangeiros a jogar, mas podemos ter uma 
equipa mais equilibrada para afirmarmos aquilo que é o ADN Vitó-
ria dentro da própria secção e dentro das equipas, nós precisamos 
de ter pessoas de Guimarães a jogar”, disse.

Para Aníbal, a estratégia já está a ser posta em prática. “Estamos a 
integrar ex-atletas que se identificaram com o clube na estrutura 
e isso é uma mensagem para os mais novos”, começou por dizer e 
o exemplo estava ali mesmo ao lado. “O Nelson é uma referência 
do clube, todos o conhecem e os miúdos têm de se identificar com 
estas figuras”, concluiu. O diretor crê que é importante que “quem 
pratique voleibol no Vitória se sinta vitoriano” para que a modali-
dade possa cumprir o desejo de “querer ser mais um braço daquilo 
que é o Vitória como um todo”.

Quando as grandes oportunidades surgirem, acreditam os dirigen-
tes, o Vitória Sport Clube vai estar preparado para as aproveitar. 
E uma grande oportunidade é regressar a uma final relevante. 
Quando o clube se encontrar novamente com esses momentos, 
há outro fator que pode pesar. Quem o diz é Nelson Brízida e sabe 
bem do que fala: “sabemos que a vantagem é a nossa massa 
adepta”. O antigo jogador, que já elevou o Vitória ao mais alto ní-
vel do voleibol nacional, acrescenta: “como aconteceu na altura, 
eu acredito que nós, chegando às finais, com equipas se calhar 
com orçamentos superiores, podemos chegar a um título porque, 
naquelas alturas decisivas, os orçamentos pouco importam, não é 
por aí”. O Vitória Sport Clube – e os seus adeptos – acreditam que 
o passado se pode repetir.
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Judo Adaptado da CERCIGUI/Vitória SC 
sagraram-se campeões nacionais

João Sousa cai às portas do 
Masters 1000 do Canadá

Analén Perez é a nova 
coordenadora do basquetebol

CD Xico vai homenagear três figuras 
do clube e do andebol vimaranense

BREVES

Tendo em vista a planificação da próxima época desportiva 
2022/2023 da secção de basquetebol, o Vitória SC chegou a acor-
do com a experiente Analén Perez para coordenar os destinos da 
formação da modalidade do emblema vitoriano. 

Com uma aposta direcionada para o produto da formação e para 
o atleta desenvolvido nos escalões vitorianos, a chegada da nova 
coordenadora da formação - que já tinha exercido idênticas funções 
no Club Basquet Ferreries -, diz estar “identificada com o projeto” 
que tem como objetivo primordial “melhorar a estrutura interna” do 
clube.

No próximo mês de setembro, o Clube Desportivo Xico Andebol irá 
promover três torneios que pretendem homenagear três figuras 
do clube e do andebol vimaranense.  José Carlos Correia, Rui Silva 
e Paula Ferrão. 

Nos dias 08 e 09 de setembro, haverá um torneio quadrangular de 
seniores masculinos intitulado “Torneio José Carlos Correia”. A 17 e 18 
de setembro, um torneio de sub-14, sub-16 e sub-18 vai homenagear 
o internacional português Rui Silva e, por fim, a 24 e 25 de setem-
bro, um torneio feminino de sub-14, sub-16 e sub-18 vai homenagear 
Paula Ferrão, antiga responsável do clube.

A secção de Judo Adaptado da CERCIGUI/Vitória SC, que está 
sob a alçada do mestre Mário Emídio, alcançou no início do mês 
de agosto, mais uma conquista digna de relevo e que enriquece 
ainda mais o seu vasto palmarés. 

Na competição realizada no Sabugal, distrito da Guarda, os con-
quistadores tiveram mais uma prova de superação e venceram o 
Campeonato Nacional de Equipas Mistas em Judo Adaptado. Os 
atletas vitorianos venceram com 36 pontos, contra os 32 conquis-
tados pela sua congénere CERCIAG/Clube Ipon.

João Sousa participou pela quinta vez no ATP Masters 1000 do Ca-
nadá e, pela quinta vez, caiu na ronda inaugural. Nas quatro parti-
cipações anteriores, o português garantiu entrada direta no quadro 
principal. 

Em 2022, no posto 58 do ranking mundial, foi forçado a jogar a fase 
de qualificação. No entanto, João Sousa parece incapaz de quebrar o 
enguiço de perder no primeiro jogo. Desta vez, frente ao suíço Marc-
-Andrea Huesler, o vimaranense perdeu por 2-0 com os parciais 6-3 e 
7-6(2). Sousa vai continuar pelo continente americano e ruma a Cincin-
nati, nos EUA, para marcar presença no ATP Masters 1000 Cincinnati.
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Guimarães e Braga foram as duas cidades escolhidas para aco-
lherem, entre os dias 18 e 24 de julho, o Campeonato Mundial 
Universitário de Futsal 2022, naquele que foi o 14.º evento inter-
nacional entre Campeonatos Europeus e Mundiais Universitários 
com organização levada a cabo pela Universidade do Minho. A 
competição que decorreu nas cidades minhotas recebeu atletas 
oriundos de vários países e, no total, contou com a participação 
de 16 equipas masculinas e 12 femininas, com natural destaque 
para as prestações das duas seleções portuguesas presentes 
em prova.

Para além o sucesso do evento organizado, o momento alto – a 
nível desportivo - ficou guardado para o dia 24 de julho, em Gui-
marães. O Pavilhão Multiusos foi o palco da grande final de futsal 
feminino que colocou frente a frente as seleções de Portugal e 
do Brasil. Nesse dia, a seleção portuguesa sagrou-se campeã do 
mundo universitária, após bater na grande final a seleção brasilei-
ra, por 5-4, no desempate por penáltis, após uma igualdade (5-5) 
no tempo regulamentar e prolongamento. Num jogo com contor-
nos absolutamente épicos e jogado sempre de forma intensa, a 

equipa das quinas, liderada pelo treinador Ricardo Azevedo per-
diam por 5-1 ao intervalo, mas transfiguraram-se na etapa com-
plementar e chegaram à igualdade no marcador: sem golos no 
prolongamento, no desempate por penáltis, a guarda-redes Ana 
Pinto tornou-se a heroína portuguesa, ao defender o último rema-
te, da brasileira Mayara Almeida e que permitiu à seleção portu-
guesa levantar o tão desejo troféu.

Por sua vez, a seleção portuguesa masculina teve também uma 
prestação digna de registo na prova ao alcançar a honrosa meda-
lha de bronze. No encontro disputado no Multiusos de Guimarães, 
a seleção portuguesa venceu, por 5-3, a República Checa, no jogo 
de atribuição do terceiro e quarto lugar. A turma liderada por Emí-
dio Rodrigues repetiu assim um feito conseguido há 10 anos atrás, 
na 13.ª edição também ela realizada em solo português.

Durante os seis dias de jogos, o Complexo Desportivo de Gualtar 
da Universidade do Minho e o Multiusos de Guimarães abriram as 
portas para receber visitantes dos quatro cantos do mundo onde 
foi possível assistir a jogos de futsal universitário de alto nível.

PORTUGAL SAGROU-SE CAMPEÃO DO MUNDO 
DE FUTSAL FEMININO UNIVERSITÁRIO

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

A caminho dos nove anos de vida, a GTEAM continuará a ter o seu 
foco nas camadas jovens. No entanto, a equipa sénior terá obje-
tivos mais ambiciosos na próxima temporada, como adiantou o 
histórico presidente José Fidalgo, no clube desde a sua fundação. 

Com oito anos de existência e a caminho dos nove, que serão ce-
lebrados em novembro, a GTEAM está bem e recomenda-se. O 
clube vimaranense, cuja atividade está direcionada para o futsal 
feminino, tem crescido ao longo dos anos e o objetivo dos seus 
responsáveis são, a cada ano que passa, mais ambiciosos. Com 
um forte investimento nos recursos humanos e na contratação de 
treinadores qualificados, José Fidalgo, presidente do clube, dá con-
ta das metas para o futuro. “A equipa sénior é o maior exemplo do 
crescimento do clube. Há uma maior ambição desportiva e há um 
maior número de jogadoras a quererem jogar na GTEAM. Quere-
mos cimentar essa mesma ambição na próxima época. Iremos as-
sumir, pela primeira vez, o objetivo de alcançar a taça nacional e os 
lugares de disputa aos nacionais”, adiantou o dirigente, no clube 
desde a sua fundação, em novembro de 2013. A guarda-redes So-
ninha, ex Avidos e Lagoa, é reforço já garantido para a nova tem-
porada. “Vamos manter a grande maioria dos jogadores da época 
passada, mas o grupo será alvo de uma redução”, acrescentou.

As camadas jovens nunca serão negligenciadas, garante o diri-
gente. “A formação nunca será descurada. Aliás, um clube sem 
formação não faz sentido. É a base de tudo e é através da criação 
de hábitos desportivos nas nossas jovens jogadoras que conse-
guimos atletas na equipa sénior e mais praticantes, seja aqui ou 
noutro lado. E isso é importante. Mas existem dificuldades na cap-
tação de atletas para a formação, mas isso significa também que a 

oferta no feminino tem aumentado muito”, acrescentou. 

FOCO DA GTEAM É A FORMAÇÃO MAS
HÁ AMBIÇÕES PARA AS SENIORES

Projetos em mente
Sendo a base do clube a aposta na formação, José Fidalgo tem 
ideias concretas para o futuro. “Já pensamos na criação da equi-
pa B, mas a logística não permite ter equipa B. Seria uma opção 
muito favorável, mas não temos condições para a criação da mes-
ma. Talvez no futuro, mas não a curto prazo”, adianta. As equipas 
técnicas na formação ainda não estão definidas, mas já há dados 
concretos. José Fidalgo, Cláudia e Ju devem continuar na lideran-
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Susana | 20 anos
“Vou continuar mais um ano, porque acredito no projeto e acredito 
que podemos ir mais longe. Queremos ficar no primeiro lugar do 
campeonato e disputar, naturalmente, a próxima fase. Não conse-
guimos na última época, mas vamos fazer de tudo para festejar-
mos”.

Xana | 22 anos
“Fico mais um ano pelos valores do clube, porque é um clube di-
ferente dos outros. O objetivo da GTEAM não é só ganhar. Damos 
muito valor à formação de pessoas. Ficamos mais capacitadas para 
o futuro. E somos um clube em evolução. Temos crescido muito”.

Ângela | 23 anos
“A minha continuidade está garantida. O fato de terem mantido a 
equipa técnica e grande parte das jogadoras pesou na minha de-
cisão. Somos uma família dentro e fora do campo e isso é muito 
importante. Além disso, a época passada foi a temporada de maior 
evolução e quero fazer parte desse crescimento”.

ça da equipa júnior. Na equipa de infantis, a jogadora Mariana irá 
permanecer e terá a companhia de Adriana, também ela jogadora 
da equipa sénior.

No rascunho estão também os preparativos do décimo aniversá-
rio, que será celebrado em 2023. “Já estamos a pensar nisso. Ainda 
está em rascunho, mas ter um equipamento comemorativo dessa 
data é uma das ideias que temos. Vamos ver como corre”.

Amélia Gonçalves, presidente da Mesa da Assembleia-Geral, tem 
sido um aliado importante no crescimento do clube. “O que me 
move a continuar é ver a alegria e a felicidade das jogadoras. Além 
disso, ver que as meninas têm as mesmas oportunidades do mas-
culino, deixa-me satisfeita e orgulhosa”, começou por dizer. “A fe-
licidade delas dá-nos forças para continuarmos o nosso trabalho. 
É um trabalho desgastante e que nos priva de muitas horas com 
a família, mas é muito compensador. Queremos formar jogadoras, 
na sua evolução como praticantes de futsal, mas na GTEAM tam-
bém criamos família e valores importantes para a vida. Queremos 
também formar mulheres para o futuro, uma das coisas mais im-
portantes para a vida”, completou a dirigente.



56

FUTEBOL À LUPA

AS DIGRESSÕES... OS CLUBES 
COMO BANDAS DE ROCK!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

AS VIAGENS (LENDÁRIAS DE ANTIGAMENTE)

Longe vão os tempos em que os clubes iam em digressão por razões 
políticas, ou até religiosas.

Bastará lembrar o exemplo da selecção do País Basco, que na década 
de 30 do século passado, para custear os tratamentos dos feridos 
da Guerra Civil espanhola e dar a conhecer ao mundo a situação da 
Euskadi, resolveu andar pelo mundo. Tal périplo seria encetado em 
25 de Abril de 1937, num desafio disputado em Paris, numa vitória por 
três bolas a zero frente ao Racing, só terminando em 30 de Outubro 
de 1938 no México. Durante este período, a equipa faria 40 jogos, 
em latitudes tão distantes como a União Soviética, a Noruega, Cuba, 
para disputar o maior número de desafios em território mexicano, 
onde vários jogadores resolveram estabelecer-se, não regressando 
ao País Basco.

Outro caso marcante na mesma altura, terá sido o do Hakoah All-
Stars. Com sede nos Estados Unidos da América, era um clube 
constituído por judeus europeus fugidos aos actos persecutórios 
que já sofriam (principalmente do centro da Europa e com especial 
destaque para um defesa chamado Bella Gutman, que haveria de ser 
o treinador bicampeão europeu do Benfica). Durante 1930, o clube 
dedicou-se a viajar pelo Brasil, de modo a chamar a atenção para a 
situação do povo hebreu.

Os tempos foram evoluindo e a Europa foi estabilizando a sua 
situação política.

Imediatamente, após o fim da II Guerra Mundial, “Il Grande Torino” 
percebeu a importância das digressões. Ficaria famosa, em 1948, a 
viagem da equipa, que seria decepada tragicamente no ano seguinte, 
ao Brasil, onde numa série de jogos conseguiu que todos ficassem 
apaixonados por Mazolla, Loik, o guarda-redes Bacigallupo e todos 
os demais companheiros.

Seria, mais ou menos, por essa altura, que os clubes portugueses 
descobririam a relevância de tais aventuras, principalmente à, 
então, África Ultramarina para darem a conhecer os seus jogadores, 
conviverem com os conacionais lá radicados e ganharem prestígio 
internacional.

O VITÓRIA DESCOBRE O MUNDO...ANTES DAS COMPETIÇÕES 
EUROPEIAS!

Para lá dos três mais titulados e o, então, mediático Belenenses, 
merecerá destaque a histórica digressão do Vitória a África, entre o 
final da temporada de 1958/59 e o início da seguinte. Tal redundaria 
num estrondoso êxito, com a equipa a vencer todos os jogos, à 
excepção de um, o que gerou grande orgulho nos vitorianos e levou 
mesmo a uma apoteótica e extasiante recepção da equipa à sua 
chegada à Cidade Berço. Seria a primeira de algumas viagens a 
África, sendo que o Vitória chegaria, nesta década, a realizar, também, 
viagens aos Estados Unidos da América em 1964 para competir na 
International Soccer League e à Venezuela onde participou na Copa 
Simon Bolivar em 1966, um dos torneios mais prestigiados desse ano.

OS MULTIMIMILIONÁRIOS TORNEIOS NORTE-AMERICANOS

As viagens dos grandes clubes europeus a paraísos exóticos 
tornaram-se, contudo, cada vez mais recorrentes.

Na verdade, já é tradição assistirmos aos jogos de pré-temporada 
dos mais titulados emblemas europeus na Ásia, na Austrália ou nos 
Estados Unidos da América, perante multidões entusiasmadas, de 
modo a potenciarem a sua imagem e reputação gerando proventos 
financeiros de grande dimensão. Tal faz-nos ter presente que, acima 
de equipas de futebol, são marcas capazes de gerarem grandes 
somas de dinheiro.

Bastará lembrar o que sucedeu quando o Real Madrid, para mostrar 
o seu galáctico David Beckham ao mundo, resolveu rumar a terras 
asiáticas, imediatamente resolveu explorar a sua imagem (e a do 
jogador!), levando a que todos os adeptos locais quisessem adquirir a 
camisola número 23 do atleta inglês.

Tal foi considerado pelo colunista Fernando Sobral, já em 2004, 
no Jornal de Negócios uma espécie de “diplomacia futebolística”, 
já que tal permitia que os clubes, depois da FIFA ter apostado 
na organização de campeonatos mundiais em tais paragens, 
encetassem acordos comerciais e aumentassem a sua base de 
apoio, bem como difundissem o desporto, fazendo que mais e mais 
jovens experimentassem a prática da modalidade.
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Na verdade, alguns jogos de Verão ficaram famosos. Quem poderá 
esquecer, o encontro entre o Manchester United e o Real Madrid, em 
2014, em que 109.318 adeptos assistiram no estádio da Universidade 
de Michigan, num embate que haveria de passar para a história como 
o desafio com mais assistência na história do soccer, tal como os 
americanos denominam o “nosso” futebol?

OS TORNEIOS DE AGORA

A Relevent Sports Group, a sociedade detentora dos direitos da 
International Champions Cup, no ano transacto resolveu inovar, 
abolindo o torneio masculino, que teve em 2019 o Benfica como 
derradeiro vencedor.

Por isso, ao invés de apostar nas mais mediáticas equipas 
masculinas, resolveu criar num torneio feminino com as melhores 
equipas do género. Tal será continuado no presente ano, com a 
presença dos conjuntos do Chelsea e do Lyon (dois dos melhores 
planteis da actualidade no Velho Continente), das mexicanas do Club 
Fútbol Monterrey, cabendo as honras da casa ao Portland Thorns, 
decorrendo os desafios entre 17 e 20 de Agosto, em Providence Park, 
casa da equipa norte-americana.

Todavia, não se pense que o El Dorado de Terras do Tio Sam findou 
para as equipas europeias masculinas. Assim, foi organizado um 
novo torneio, entre 22 e 30 de Julho passado, a Soccer Champions 
Tour, em que participaram o Real Madrid, o Barcelona a Juventus e os 
mexicanos do Chivas e do Club América.

Na Florida, a Florida Cup, que contou com as participações de Arsenal 
e Chelsea, com os mexicanos do América, e dos norte-americanos 
do Charlotte e do Orlando City, foi vencida pelos Gunners que na final 
venceram os Blues por quatro bola a zero.

OUTRAS LATITUDES

Mas, não é só para os Estados Unidos que os maiores clubes 
europeus olham.

Na verdade, recentemente, foi notícia que, após o Paris Saint-Germain 

e o Bayern Munique terem escolhido o Japão para a realização de uma 
milionária digressão, os adeptos do Urawa Reds, que jogou contra os 
dois conjuntos europeus, manifestaram-se vigorosamente contra os 
preços dos bilhetes para os desafios da sua equipa contra a equipa 
europeia. Com efeito, para ver a equipa de Nagelsmann ou a de 
Galtier seria necessário gastar 43 euros por desafio. Uma enormidade 
para justificar os cachets milionários cobrados pelos europeus.

Pela Austrália, andou o “novo” Manchester United, ainda que sem 
Cristiano Ronaldo, mas a gerar o entusiasmo dos seus inúmeros 
adeptos no país.

O REGRESSO APÓS A PANDEMIA

Refira-se, contudo, que desde 2020, o fenómeno das digressões, 
agora milionárias, sofreu um retrocesso. A pandemia que assolou o 
mundo levou a que as equipas reduzissem as suas viagens estivais, 
procurando evitar longas viagens, algo que, agora, felizmente, não 
irá suceder.

Perderam-se oportunidades comerciais, perderam-se milhões 
de prémios de participação e de presença, de receitas televisivas, 
de publicidade. O mundo contraiu-se e com ele as já necessárias 
digressões estivais.

Contudo, agora, com o mundo a regressar à normalidade, a galinha 
dos ovos d’ouro parece ter sido reabilitada.

Ao invés dos estágios em locais isolados, paradisíacos, para oxigenar 
os pulmões e queimar calorias, aposta-se em viagens que fazem dos 
clubes e dos seus componentes quase estrelas de rock ‘n rol

O trabalho esse far-se-á quando as equipas regressarem aos seus 
centros de estágios. Um sacrifício justificado pelos muitos milhões 
gerados...
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Os sonhos do passado tornaram-se uma realidade no presente e, 
a partir da temporada 2022/2023, o Atlético Clube de Gonça volta 
a ter escalões de formação. Os treinos de captação superaram as 
expetativas iniciais dos dirigentes e o Campo de Jogos Água das 
Cabras será, ao que tudo indica, casa para dois escalões. “Era um 
passo que o clube tinha de dar. No passado, as condições não eram 
as melhores para cativar a juventude, mas com o relvado sintéti-
co criamos bases para ter formação”, lembrou o presidente Hélder 
Freitas. “Era um desejo nosso quando assumimos o clube. Feliz-
mente, conseguimos cumprir um sonho”, acrescentou.

O responsável máximo, de 50 anos, garante que a ambição da dire-
ção continua elevada, mas sem cometer excessos. “O Atlético Clube 
de Gonça tem crescido a vários níveis e na formação não será dife-
rente. Vamos começar com dois escalões, mas queremos mais. Mas 
sempre com os pés bem assentes na terra e sem cometer loucu-
ras. Também está no nosso pensamento criar uma equipa feminina”, 
adiantou.

As ideias estão no papel, mas há obras para realizar. “Precisamos de 
balneários. Os atuais são antigos e não oferecem grandes condições. 
Queremos arrancar com essa obra o mais rapidamente possível. Os 
jovens precisam de melhores condições”, justificou.

Paulo Monteiro, de 54 anos, empresário de sucesso na região e com 
passado no futebol, será o coordenador das camadas jovens. “A ta-
refa não será fácil, mas adoro trabalhar com crianças e adoro a edu-
cação e a formação. Ao longo da minha vida, com algum sucesso, 
também fui formador de pessoas”, disse. “O projeto cativou-me e é 
o clube ideal para fazermos algo pela região. Queremos trabalhar os 
jovens locais e de localidades adjacentes, mas com um papel mais 
educativo e formativo. O resultado nunca será fundamental, mas sim 
o crescimento do ser humano”, acrescentou.

FORMAÇÃO ESTÁ DE
REGRESSO A GONÇA

Tv. do Ribeirinho, Cano 
4800 Guimarães
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965 190 730

AUTO VITORIANAAUTO VITORIANA

932 999 862

O sorriso no rosto de Rodrigo, de sete anos, não engana. “É a primeira 
vez que vou jogar futebol. E vou treinar muito para ser um bom jogador 
na escola. Moro em Gonça e fiquei muito feliz por ter a possibilidade 
de jogar futebol aqui perto. Quero marcar muitos golos”, perspetivou 
Rodrigo, sempre atento aos exercícios que estavam a ser efetuados 
pelos companheiros.

A prática do futebol já não é novidade para Fábio, apesar de um longo 
interregno na modalidade. O presente passa pelo Gonça e a vontade 
de agarrar a oportunidade vai estar presente em cada lance. “Estou fe-
liz pela oportunidade de voltar a jogar futebol, pois estive alguns anos 
parado. O Gonça tem boas condições e todos juntos vamos crescer. 
Quero ajudar e vou trabalhar para isso”, prometeu o jovem, de 14 anos, 
sempre muito atento às indicações dos treinadores.

Da freguesia de Serafão, em Fafe, chegou ao clube Jerónimo. O jogador 
justificou a troca. “É um clube com melhores condições para treinar 
e para evoluir. Tenho muita vontade de aprender. E acredito que vou 
melhorar”, perspetivou.

E prosseguiu. “Esperamos que seja um projeto bem interpretado por 
toda a gente, pois tem pernas para andar e é de valor. Faço votos 
para que os organismos responsáveis estejam atentos”.
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4 – QUEM FOI O AUTOR DA PRIMEIRA 
FOTOGRAFIA DO MUNDO?
a) Joseph Nicéphore Niépce
b) Louis Daguerre
c) Henry Fox Talbot
d) Francis Bauer

Q U I Z

1 – QUAL O PRIMEIRO FESTIVAL DE VERÃO EM PORTUGAL?
a) Vilar de Mouros    b) Paredes de Coura   c) Nos Alive     d) Meo Sudoeste

2 – QUANTAS PRAIAS PORTUGUESAS OSTENTAM A BANDEIRA AZUL 
EM 2022?
a) 510   b) 393    c) 269    d) 100

3 – QUE LIVRO DE PEDRO CHAGAS FREITAS FOI 
ESCOLHIDO COMO LEITURA DE VERÃO PARA A 
INICIATIVA "LEITORES DA EUROPA"?
a) A Raridade das Coisas Banais
b) Prometo Falhar
c) Foste a Maneira Mais Bonita de Errar

5 – QUAL O MAIOR PARQUE DE DIVERSÕES DO 
MUNDO?
a) DisneySea Tóquio 
b) Universal Studios Japão 
c) Disneyland Park 
d) Magic Kingdom

Soluções quiz: 1 –a); 2 – b); 3 – a); 4 – a); 5 – d)
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